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A COMISSAO Regional de Tu-
rismo do Algarve, está de

novo em foco. Fala-se já, da pró­
xima nomeação de 'um novo pre­
sidente, da simpatia dos soeíalís­
tas algarvíos, uma vez que das 16
câmaras municipais 15 têm presi­
dentes do PS.
Publicamos hoje três peças para

a compreensão do debate profun­
do que tem agitado o órgão re­

gional e que levou a discussão
para S. Bento, onde o PCP pediu
a ratificação (\0 decreto-lei 14/79
que se encontra, neste momento,
a ser discutido nnma comissão
parlamentar:', .

Um artigo do nosso colaborador
Amílcar Cravo, declarações do
Secretário de Estado do Turismo
e o texto do protocolo assinado
no Governo Civil, em Faro, na
última sexta-feira.
Não há dicotomias, em nosso

€lnten.er, entre a. posição dos de­
fensores da lei das finanças locais'
e dos defensores da Comissão Re­
gional de' Turismo.
Tivessem sempre os Governos

dotado as autarquías com orça­
mentos suficientes, dentro das
nossas magras possibilidades, vía-

SIMPLESMENTE: AGUA, LUZ E

ESGOTOS!

bilizando as finanças camarárias
e tal conflito não existiria.
As câmaras não teriam necessi­

dade do recurso às verbas do tu­
rismo para resolver os prOblemas
das populações.

.
E, nesta época tão avançada

teénologicamente, que querem' as
pessoas,

•

na S113 grande maioria,
que as camaras façam? Nada mais
nadá menos que o mesmo que os

proprietários das grandes unida­
des de .Juxo: simplesmente; água,
electricidade e esgotos! .

Co�selho Municipal
de Vila Real de

Santo António

REÚNE no próximo dia 24 o Con-
selho Municipal de Vila Real de

Santo António para apreciar o Rela­
tório de Contas e Conta de Gerência
referente a 1978.'

PRESIDENTES· ASSINAM. PROTOCOLO
SOBRE A C. R. T� A.
À REVELIA DAS CÂMARAS E ASSEMBLEIAS MUNICIPAIS

por Amílcar Cravopor todos os partidos, na ses­

são do passado dia 11 de
Abrí). Na mesma sessão, os

partidos acordaram em dar
um mês à referida comissão
para proceder à;s alterações e

fazê-lo subir de novo para'
aprovação final do Plenário da
Assembleia da República.

.

Julga-se que o sentido das
alterações a introduzir con­
traria frontalmente a filosofia
do decreto governamental e,

consequentemente,do protoco­
lo que pode,' portanto,

.'

vir a

ser, por via. legal, anulado,
por não ter valor jurídico. Os
presidentes das câmaras con­

tríbuem assím com esta ati­
tude para provocar' mais um

impasse no funcionamento da'
ORTA..
, O protocolo viola também a

lei das Finanças Locais, ao·

compromet-er as' câmaras com

o suporte financeiro do plano
de actividades e orçamento da

ORTA, num montante até
50% do Imposto previsível
(-?) para o ano em curso.

:m a primeira violação prá­
tica desta lei e cometida por
pessoas que se dizem. défen-

(Conclui na 4.' página)

, Muitas obras e beneñelações nas principais localidades do
Algarve' poderão estar comprometidas pela assinatura' do pro­
.tocolo entre os presidentes das Câmaras Munici'pais da Região
e as Secretarias de Estado do Turismo' e da Administração
Local e Regional.

,

Este procedimento dos presidentes é agravado pelo facto de,
,

na maioria das Assembleias Municipais, 'não ter havido ainda

qualquer deliberação sobre o assunto e, naquelas onde houve,
o texto aprovado ser diferente do agora assinado.

Acresce qué os presidentes se têm inultiplicado em decla­

rações públicas sobre a situação' financeira muito grave da
generalidade das Câmaras, não sendo, portanto, compreensível
a sua atitude, até porque se gerou um consenso unânime na

Assembleia da República de que a Oomíssâo .. Regional de Tu­
rismo seria financiada pelo Orçamento Geral de Estado e,

eventualmente, por alguma Câmara, quando esta assim o en­

tendesse e correspondendo a iniciativas locais.

MUNDO
FORA

FOI
.

assinado na passada
sexta-feira, no Governo

Civil de. Faro o protocolo que

estabelece um compromísso
entre as Câmaras Municipais
do Algarve e as Sec retarías
de Estado do Turismo' e da
Admínistração Regional e Lo­
cal, Pese, embora o facto de a

maioria das assembleias inu-

. nicipais do distrito nem. se­

quer ter tomado conhecimento
do conteúdo, as três assem­

bleias .que, mal ou bem o fize­
ram - Lagos, Portimão e

Loulé - vêm agora assinado
um texto que não aprovaram.
O acto dos presidentes das

câmaras do Algarve pode vir
a cair na alçada dos tribunais,
pois que nenhuma câmara mu­

nícípal lhes delegou competên-
cia para tal.

.

No protocolo -aceita-se taci­
tamente o articulado do' de­
creto 14/79, do Governo, em­
bora este decreto tenha des­
cido à competente comissão
parlamentar da Assembleia da
República, para introdução de
profundas alterações, de acor­

do com a vontade expressa

�ALT-II UM DIALOGO' SOVIÉ­
TICO-AMEJUCANOREGIONALISMO E 'CULTURA

��.LE_�!� 6x..gãois....�tmtwo8...dJœs regiões
relaçõe« P're88W[J08tas 'llle8lte tí- que p"'001VC1vmni o espaço lísrioo na­

t·u¡lo qwa.ndo' �® presentes, se não oúmiœ�, kiIe �eténCliràs �­
was preOiCtl;pações o!imai,8 pelo me- tra't!vas � arrrop'I(M, mJalÍ¡()r aiUlto�
IV08 � ,8.en.tilr gero;�! 018 pTioblerma.s nomda ffn<am¡ceriro; l8,mciOl1"es poderes'
relotivOlSl à regilomltzaç& e à ãee- de dl6éi1são 801ln'e a;qW£�o que mats

oent�aç® dia �rœçã;o pú- dil'eota oe BStp'eaif1;calmleonf,e Zffies Wi.z
bltoo; Í8to é, a; 1'8OO1[JeroçãJo, pelos re.sp'�.

· EM ESTUDO A REGIONAUZA­

ÇAO TURíSTICA - AFffiiMOU
,EM FARO O SECRETARIO DE

ESTADO DO TURISMO,

,N'A sua recente deslocação ao Al-
,

garve para assinatura do proto-
colo sobre a CRTA o dr. Licínio Cu­
nha prestou algumas declarações' ao

·
nosso jornal, afirmando que a reunião
se fazia no seguimento de diligências

CAmara de Alcoutim
acusa Governo'de

negligência na saúde

·.A C.AMARA MumciJpal de .Al1cou­
tüm í1Iirv'Uffigou um domlmicad'o

ond>e se ¡pQde Iler.

«Tendo-se susottado dúV'ida.s, nes­
ta POlPuJaçãJoo, aocerca, das demar­
ches i'.edtas pe;la Oâma.ra 1l\�uniCliipail,
no selIlltid� die ser forneoidla uma

AmlbUllânda ¡p'am etv!IJouação _ de
doentes e· ferldos, em estaidl> gma,�,
ICOlI1V1i:darno-ose 1:JoodIa,g >!!JS ip!eSS0'80S a

OODSll1œrem o expeddoo:l;e fulto so­
bre o asSUŒll1:o', a fim de :flLcarem de_
'Vidamen>be 'esclareClid� qil.l� a NE¡­
GLIG:mtN'CIA se d€IVe à SIIDORIErI'A­
ru:.A. iDlE EJSIl'A1DO DA ¡S!AúDlID,
SERVIço NlArnOINlAiL DE AM,
BULAN'OT:AJS oe AlDiSiS de mARO'

·

entidades l'IeSponsáJv1eis pel>a 8Oilu�
ção db proiblema¡».- - e aid'i'llonte:
«Mais se esclarece que este !Miu­

.mclp�o, nesta d:aJl:a, efectuou a ex­

pedi�ãO' de novos oficios, às enti­
daxles Iilcima relfierldas, ¡pe:dlinkfu a

rasolução do pJl."Olbleana, oom deœl­
ques dos mesmos ao Sen.hIoT Pri­

. mei'ro Mindstro, Ministro da Arllmi­
IIl>istraçáo I,mema, .MIimstro dos .&s­
flUalJtos Sociais oe 'Secretário die Eis­
tado da Adlmlalii!str.açãO 'Rieg.lKlina:l e

Local».

,

lA CâImJaroa prtl¡pôs 'ainda a alber-
tJura de Ul11a SUlbscTlição pófhlli:oa pa-
1'80 aquisição da ambulâno:ia, eaJ.­

traŒlldo ela pr6iprria' ,co'm UiIna verba
do seu orçementlo.

'

4 PRODUV40 DE ENERGlfELÉCTRIC4!
UMA' RIQUEZA ALGARVIA 1

conjuntas entre a s. E. T., Câmaras
Municipais e Governo Civil do Dis­
trito para encontrar uma' plataforma
conciliadora dos interesses dos Muni­
cípios e da Comissão Regional de Tu­

rism? do Algarve para que esta 'possa
funcionar ern. termos normais. e cor­

rentes e sem sobressaltos até final do
corrente ano, não representando assim
uma solução defínitiva,
Após a assinatura do -protocolo vai

prosseguir o estudo da regionalização,
tl!rística do País, já iniciado, procuran­
do adaptar as condições existentes e

introduzir' as alterações determinadas
pela Lei das Finanças Loçais.
Irá estl!dar e prqpõr uma solução

pa�a funcIO!lamento dos órgãos regio­
nais e localS e pata isso proporá um
novo esquema de cobrança do Impos­
to de Turismo.

(CoocJm
•

tia '3.· fJt!gItKJ)

EM Novembro de 1976, o então Se-
cretário de Estado da· Energia e

Minas, eng.� Rocha Cabral, assinou
um despacho nomeando uma comis­
sã\) especial para elaborar ·(mm Livro
Branco sobre a opção nuclear» que
«fornecesse elementosl que permitissem
Ul)1 debate fundamentado».
Apesar da elaboração do documento

Frontei'ra
de Vila Real de Sanlo1António
A FRONTEIRA de Vila Real de

'Santo António, a partir de 1 de
Maio, encerra às 23 horas e não às
20, como, por uma lamentável gralha
se poderia depreender .do reparo feito
no número 1154..
O· que ali dizíe.mos 'é válido para o'

mês de Abril. .

Após cerca de seis anos e meio
. de negociações SALT, a União
Soviética e os Estados Unidos és­
tão prestes a concluir um acordo
sobre a limitação de armas es-

tratégicas - «SALT-2».
'

O ACORDO SALT-2. tem sido, des­
de Janeiro último, o ponta cen­

tral das discussões entre os represen­
tantes da URSS e dos Estados Unidos.
No entanto, ambas as .partes apro-

veitaram a oportunidade para discuti- FOI n¡l manhã dé domingo! Uma
manhã plena de Sol e de -alegtiá.

rem outras questões. 'Neste sentido, Foi em plena serrá do Algarve, 'nas
deslocou-se recentemente à União So-
viética uma delegação americana de Sernalhas.I'Salir), a 18 kms. de Loulé,

Que a tragédia aconteceu.
congressistas que visitou Moscovo, Rumo a Odemira, onde ia rlefrott-
Leninegrado e Tbilissi, onde tomaram

contacto com a vida quotidiana do tara equipa daquela vila alentejana a

povo soviético e as suas aspirações. ,contar para o Nacienal da III Divi-

No seu conjunto, os membros da são, seguia de autocarro a equipa do
Lusitano Futebol Clube.

Camara dos Representantes do Con- Dezanove.elementos (jogadores, trei­
gresso americano deixaram a URSS nador, massagista e directores) seguiam,levando consigo uma, imagem favo- no autocarro do Clube Conduzido pelo
râvel do' pms que visitaram.

sr, Edmundo Silvério,
'

,

'

.

(Conclui na. 3.' página) Por razões ainda não. determinadas,
o autocarro desarvorou-se, saíu da
berma e deu várias cambalhotas sobre
si mesmo provocando .a dor e a-tra­

gédia. Felizmente que as consequên­
cias não foram tão trágicas como-se
previa e podia ter acontecido.

-

Para além da destruição do auto­

carro,_ vários elementos da comitiva
sofreram fracturas ficando internados
no Hospital de Faro, onde outros re­

ceberam também tratamento.

Compareceram no locar do acidente
os Bombeiros Municipais dé, Loulé e

a G. N. R.' (pO$to,.de Salir e B. T.).
Neste momento em que a tragédia"
felizmente sem irreparáveis perdas hu­
manas, bateu à porta do, .denodado
Lusi!ano Futebol Clube, espera-se e

deseja-se.que um amplo movimento de
solidariedade (tão comum e espontã-.
neo às gentes do desporto) surja como

apoio e estImulo a q�em tanto e táó
generosamente tem feito pelo futebol
algarvio.

Autocarro do Lusitano

de. Vila Real de Santo
António' destruido-
Da tragédia à sólidari�dade

por J. Quitério
A oo'ltlOl'etiza<ção, die88es IOIbjecti­

V.08, �8VOJ7"á, �biltaveW¡¡ewte, a um

marorr does8wvoZ1JIimIem.to 008 potlern­
.�dials 'f'egr!õoo e 8IJJb-regi;ões
e, poil1tlàinfo, a WtniQ) 1'/UlJWr CIOtIIItri­
bwtçãJo del (J(J}(];a; 'UI1mJI de'tœs parà o

de8M:VO'l1Jlimlem.to �.
Be esta � tw8 coooduiz, !COrm

ceria natumliJdade, a penJ8a!r imie­
ãfiatWnien.te � eClCJlltlOimia e�8
púlJM008. nõlo podJermo8 68q1IÆ<OOT
que, por ,efm"t.o'8 tUr�CIt!oB loW Wldl­
recW8, t.adAJ8 (J)I! oWf·ras a;ct�es
humJarn:0f»8 serõo 8Bn8'f:'OOfis 00'8! e8>U­
mulos por e88Ia vf,a; ori.aId"o8. Será
o d� die,WIn proOe8S(} fin¡..
tB'MO a; caôa reglflb. certœmewte fe�
cu'Hidlo, emrboro ainda não se p()l88(l!m

,

lazer. previJ8õ1J!8 æg'UTq18 8Obre' a
sua�oo, O' i8eu. ritmo ei 0'8 8BIU8

futuros d!e8dolmament08.
M'(J)8,� Ql8fpecto da; vfdla �

cial pode, li ptriori, ser. �a(lo
eæclwfdo de8.8e¡�.
A œcttvidade cultural Um pec:u­

�ta� qwe lhe dOO OO1!Idições ele
eæíst� dÆl.erewt�, por�lo,
d<l.�, qtJJe rP'� u<ma IU­
n4/",,1aa,.�te bem oornihæo­
cida' � dii&põe die wmJ � ele
� e padrões de' a;oçool Q;M!a­
menrte mfie[l'1"Odo 6 OfPeradtcmal. M(J;8
ela M'TWbém f'eaflte !CIos est�
ma;t6T'ÍlalÍl8 8 ÕJ8 alterações 'I1I(l¡ est:ru­
tura oB tlJQ¡ 'OITg� dxJ, admMt&s­
tráção pWbUca. OoiwBeqtIlBffJterniefl1Ate.,
algo die bam há a esperœr tannAbém
nest'll 8ector die alctWfdade, emttm as

muitas C?onseq�ofM fJOlS'8Ívms da

(Conclui na 3." págitnaJ

. pelo dr. Geleate Canau

não ter sido muito demorada, só nes­
ta ,altura o documento vai ser entre­
gue na Assembleia da República.
Segundo este, o nosso sistema pro­

dutor de energia eléctrica satisfará
as exigências dos consumos até 19831
IBA e prevê-se que a produção terá de
aumentar até ao fim do século cerca
de 1,5 a 2 vezes.

E, no Livro Branco considera-se
arriscada ,a

.

adopção 'da solução
nuclear, afirmando-se que «n ã o

constitui um erro adiar uma decisão» .

E, também, que «00 caso português
parece possível um abastecimento re­

gular de carvão».'
Quanto às alternativas energéticas,

parece�nos que o estudo foi incom·
pleto e um tanto ou quanto desactua­
lizado, pois que algumas opiniões so­
bre a energia solar; melhor, os siste­
mas fotovoltaicos são indicados como

(Cornclwi 'lila 4.· págma)

� ti .Mor ripo..

REMÉDIOS
E ÁLCOOL
O álcool e os medicamentos

sempre foram e serãq_ dois ini­

migos inconciliáveis, pois' que
ele, por um lado, pode dilni­
nuir o efeito de cerlas dT' gas e

por outro pOlenciar o efe to de

outras, sobretudo os sedativos,
o que é extraordinariamente

perigoso.
Este é o ninho de que nós falámos. Já lá não está. O guindaste,
contudo não tem serviço. É um documento fotográfico para fazer
pensar as autoridades de Vila Real de Santo António - vereador
Manuel RO$a, - as re.g:lonais - eQ.g. Oaboz, - e aS governamen-"
tais, - prof. ,Mota Pinto. Com cegonhas nos guindastes n,ãó vamos

à CEE!
'

Enquanto tomar medi­

camentos, abstenha-se
da ingestão de álcool.



IORNAL DO ALGARVE

'Manutentõo �e in�taI8tÕe�
de: gásRua,Teófilo Braga, 92

VILA. REAL DE SANTO AN'OONIO
A Mobil Oil Portuguesa 'levou a

efeito, no Hotel D. Pedro em Vila­

moura, um curso' de manutenção e

assistência a instalações de gás'colec­
tivas, destinado aos responsáveis. pela
manutenção das mesmas.

Participaram neste curso cerca de
trinta elementos em representação das
seguintes firmas:

.

Guadiana -: Companhia .Imobílíâ­
ria, Lda. - Monte Gordo, Planal -

T Quinta 'do Lago - Almansil, Lusotur
-.Soc. Financeira de Turismo, SARL
- Vilamoura, Sointal - Vilamoura,
Pinhal da Marina - Vilamoura, Pi­
nhal da Praia --" Vilamoura, Aldeia
do Golf - Vilamoura, Aldeia do Mar
-: Vilamoura, Terraços do Mar -

Vilamoura, Almírur Vilanova
Areias de S. João, Club Praia da Oura
- Albufeira, Interjumbria - Praia
da Oura, Claus Hollmann & Cia -'
Praia da Falésia, Parque Mourabel :­
Vilamoura, Admitur - Cerro .da Pie­
dade, Touring Club dé Portugal -
Aldeia das Açoteías, Soc. Construções
Mira- Praia, Lda. - Quarteíra.
O curso foi monítorado por Por-'

fírio Marques, chefe de vendas indus­
triais de Gás Mobil, "F.. Fontainhas,
técnico de-estudos e ensaios e J. Dan­
tas, delegado técnico de vendas, terido
sido estruturado numa parte teórica,
respeitante a gases do petróleo lique­
feitos e segurança .nas instalações, e

numa parte prática onde' se procedeu
à montagem, desmontagem e afinação
de fogões e esquentadores.
A empresa tinha como objectivo

contribuir, através deste curso, para a

melhoria de formação profissional dos
responsáveis de manutenção daquelas
instalações turísticas e, simultl,\nea­
mente, para a prestação de um me­
lhor serviço, na resposta às necessi­
dades e ao desenvolvímento da Re­
gião algarvia.

Vendemos, trocamos e reparamos.

Curus, de Cori, I Bordados� desoGntos especiais, ofertas
hoje, «Divina criatura»; amanhã,' «Es­
treIa negra»; domingo, em matínée e

soirée, «Baton vermelho»; segunda­
-feira, «�xtase»; terça-feira; «Aoquen­
ta 'Joe»; quarta-feire, «Drâcula»; quin­
ta-feira, «O homem de Singapura». .

Em S. BARTOLOMEU DE MES­
SIl'!ES, no Cine-Teatro João. de Deus,
hoje, «Caras ou cruzes»; amanhã «19
heróis do Kung-Fu»; domingo, ¿Mu­
lheres e recrutas»; terça-feira «Jus­
ticeiro implacâvel»; quinta-feir�, «Por
uma mão cheia de diamantes».

'

Em SILVES,' no Cine-Teatro SiI­
vense, hoje, «A ponte mais longa»;
amanhã, «A arma da justiça»; domin­
go, em matinée e soirée, «A piranha»;
terça-feira, '«Não mudes de 'mão»;
qulnta-feíra, «Betsy». ,

Em VILA REAL DE SANTO AN­
TONIO, no Cine-Foz; a m it n h ã,
«Adeus Bruce Lee»; domingo, «Ba­
ton vermelho»; terça-feita, «Sepulté­
da viva»; quinta-feira, «As raparigas
precoces».

leos
ça - O pacto de sangue»; 17,45, Ani­
mação; 20,25' o

.

aniversário da Euro­
visão; 22,' Alamedas da noite;_
«Objectivo Birmânia».
Dómingo, às 14,30 'horas, Q povo e.

a m(lsica; 15, Abelha Maia; 15,30, «O
urso pardo e o-tesouro»; 23,30, Mata
e esfola.

VISITE-NOS
Partidas e chegadasSINGER7 "

O sr. losé Manuel Pereira Cardoso,
barbeiro, que trabalhava na casa Ta­
cão em Vila R,eal de Santo 'Ant6nio,
transferiu a sila residência para Faro
onde se encontra a trabalhar no Salão
Lisboa.

.'

, '

380 ESPANHOLA

Hoje, às 18,10, «Un Globo, dos
Globos, três Globos»; 19, «Con Ocho
Basta»; 20, �(36S dias en la vida de
un Niño»; 21,05, «La segunda opor­
tunidad»; '21,20, «El Hombre y la
Tierra»; 21,50; «Investigacion- OVNl».
Amanhã, às 11 horas, «Vickie el

Viking»; n,30, «El Hidroavion de

Bailey»; 12, «Torneo»; 13, «Tiempo
Libre»; 13,30, «El canto de un Duro»;
14,30, _«'El Bosque de Tallac»; 15,
Primera Sesion: «Asedio en Pinchgut»;
16,30, «Maslo y su Vecina Remedios»;
17, «Aplauso»; 18,30, Erase una Vez...
EI- Hombre: «Los Grandes Cambios
Sociales»; 19, «Los Angeles de Char-,

lie»; 21,30, Sábado Cine: «Jinetes de
Acero». ,

Domingo, às' 9,45 horas, «Con­
cierto»; 10,45, «Gente Jovem»; 11,30,
«Sobre el Terreno»; 13, «Siete Dias»;
14,35, «Fantastíco»; 18, «625 Lineas»;
19, Futbol: Barcelona-Real Sociedad»;
21,30, Grandes Relatos: «Moisés».

far.delasÁTRASO DOS SERVIÇOS DO

REGISTO PREDIAL ORIGINAM
P,REJUfZOS 'DE MONTA AOS

CONTRI�UlNTES. DA _COMAR-
CA DE LAGOS

'

Vem de,mJeados de 197iS, o atra­
so dos !ServLços do Regiisto Pi'IeI-,

di:all d!a ComaJl'\Cia rdIe Lagos, qUie órí-.
gina prejuiros de moæta aos con­

tribuintes dos OooIce[OOs .de LiaJp,
Mj�ure Vd/la do mspo.
Conta à Qonsemnatóri!a do Re­

giisto ,CLvil e P,reld1'a!l de I.làlgoS com

fUllliCi.tO!!lârlJoS �e!loZ()!s. dOOic:a�s e

aPltc:ados ao serlV'iço, mas quanão
o Ohei1ie permanece com pá¡rte die

doente, meses conséou:1ivos" cIhe-'

�ooo- a 'liJJtràJp�sar um semestre,
o- €'SItbrço das que serwem por a.ŒnOO-

'à causa c<l'leCltiva, neste CàlI;IO a dos

coDltriloow'ÍJes, não basta pam, 'SU­
pri:r a' ¡fruta.de chefia.,'
Assim, os registos �,tJe;C!âJrdOIS

que na época que pasea art:IDgem
voãume ap,recdásvlel, cMgam, a estar

atrasados maís de 2 meses, com
. prejuíæo de opereções que os con­

tribudntes
.

carecem de realizad" ¡piara
eonseguírenu �.l'éstillllÓ'S para as

suas e�'Plœ'àlÇõ€!s a,grlicoll8iS, ,comer­
eíaas ou' j,ndustriiaJs, {)IU¡tl'O ta:nto
a,oontJece!ll!dla com re¡gf.stos· �e ,c:p.ill�
celamento, i!llscrtJ.ções e aweril;>amæ-
tos.

.

,

porqu:e há bastas pessoas diese;m­
pregadas, !Ilãio será de praM:c:ar ad­
missões sempiTe que, em c&s!OlS 00-

mo o, do COOlserw'ador � LaJgOs, -a
.

pat1te de doente vá ailém de 60
dias?

'

,

. TodOIS ls.aJbem qUlé as rpilU"telS d!e

'dO'ente, são, na maioria d,os caso's,

¡PI"eteoctOIS de gatIlhiaTi tlemlpp qUle
!resulte para a I'!eIforma, ou jusH­
ficar raltas! o que se poderá adInd­
.til' quando não haja pre:!iUizo para
segutIldos 0'Il ÍJeTlceiros.
No caso p:l'esente, seja qual for

o "m1O.t!Jv:o da ausência dO' Conser..,

YadOŒ', se ¡pél'SIi!ste a illeicesSiJdiad!e
de Bel moot&< alfa.stado do seIiv'iço,
bem lhe fica1'á prOpô!' a quem de,

direito'" que pessoa hrubHit'ada prura
o �o, o ,sUlbstiitua !!lO seu ,1:Iriple­
d1llllie!llto, pOil'qu� os' contl'libll!intes,
p�gando para serem servidos, justo
se atfi!guX'a que sejam p'ouipadM! a;

dnCÓllllodos e deapOOlllS ([>Or ausên­
cia d� selWlidOT'es.'

.

por Joaquim S. Piscarr�ta

,q,tJlem r� Ó traba.lJP!o, CO!Ilttl'a
os que' ,s6 trabalh!a!lldo- se senæem
bem.
As �� lfoTiam parar a TOn'es
V� ICi tendo a P. S. P. conbe<¡i­
mentOl que estava OONoJlvd.do no

caso um :r..i1JiIZ, de Lagos, e !porque
fe1'i2lIn!en1te, está Inted<rada, dos que,
na ClidJaide, ;vê'ro cometelllldO rouoos,
e!fie:otuou di,ldgê!n!æa;s de que 11eS\ltlJ­
tau a tCa!P'tuæ-a doo autores, te!Il'do os

'rouoados entrado na'posse das son­

OBiS, com�a. ida po¡p:U!lação,
Oæso:s desta natureea levam-nos

a defe!Ild!er�ânck maritima'que
seja de moJiie a,ev>ittar que nae .em¡.,
baæcaçõea entrem _ peísroas

-

estra­
nhas às, trlipiUJl.a¢.éIs das mesmas;

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmá­
cia Alves de Sousa; e até quinta-feira,
a Farmácia Piedade;

,

Em FARO; hoje, a Farmácia Ba­
tista; amanhã, Oliveira Bomba; do­
mingo, Alexandre; segunda-feira,
Crespo, Santos; terça, Paula; quarta,
Almeida e quinta-feira, Montepio.
Em LA GOS, hoje, aFarmácia La­

cobrigense; amanhã, Silva; domingo,
Neves; segunda-feira, Ribeiro Lopes;
terça, Lacobrigense; quarta, Silva e

quinta-feira, Neves.
, Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Chit­

gas; amanhã, Pinheiro; domingo, Pin­
to; segunda-feira, Avenida; terça,
Madeira; quarta, Chagas e quinta-
-feira, Pinheiro. •

.

Em OLHÃO, hoje, !l Farmácia 'Pa­
checo; amanhã, Progresso; domingo;
.Olhanense; segunda-feira, Ferro; ter­

ça, Rocha; quarta, Pacheco e quinta-
'

-feira, Progresso,
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Dias; amanhã, Central;' domingo, Mo­
derna; segunda-feira, Carvalho; terça,

Por ocasião das comemorações do Rosa Nunes; quarta, Amparo e quin-

para citação de credores dlscon�ecldos Ano Internacional da Criança, a Di- ta-ferra, Dias. .

'

,

reçção de Serviços de Emprego pro-
Em - TAVIRA, hoje, a Farmácia

2• PU'BLICAÇ
-

O Central', amanhã, Fran¡;;o; ,domingó,.' A ' move um, concurso intitulado «eu, tu,
ele, nós trabalhamos» para cujó. re- Sousa; segunda-feira, Montepio; terça,

Pelo Juízo· de Direito desta guIamento despertamos a vossa aten-' Aboim; quarta, Central e quinta-feira,
. � �Franco;

/,

comarca; 'correm - édItos de çao: , Em VILA REAL DE SANTO AN-
vinte dias, contados da segun- 1 - A Direcção de Serviços de·

TÓNIO, hOJ'e, a Fal1Í1ácia Carmo; e

d
'

'I' bI ,Emprego promove um concurso in-
a e u tuna pu icação, deste fantil, integrado no conjunto das suas.

até quinta-feira, a Farmácia Silva.
,

anúncio, citando· os credores actividades comemorativas do Ano In-'
desconhecidoS dos -executados ternacional da Criànça. T' I

I

aJOÃO _DA '�SILVA CONCEI-
. 2 - Tal iniciativa tem como objec- I e eV'I''S

"

DçÃO e, mulher MIRALOINA
tivo sensibilizar a criança à realidade:'

'

,-'
.

,

'

,

:

_
'

concreta do Ipundo das 'profissões, .

VASQUES CALDEIRA; ele constituindo, assim, mais um elemento
comerci.ante e ela doméstica, d� aproximação da criànça à nialidade
residentes em parte incerta e

. YIV� e complexa d� �rabalho humano.

"It' d ¡ 'I" h' I
3 - Podem partIcIpar no Concurso'

c?m U 1m? om CI lO, con e- todas as criànças que actualm�nte fre-
cldo em, VIla Nova de Cacela.· quep.tam a Escola Primária e o CiCIo
para no.' prazo de dez dias, Prepar�tório' (ou com idades com­

posterior àquele dos éditos pree�dldaS'entre.o� 7 � os 14 anos). !

d 1 'i
' •. '4 - A partJclpaçao no presente ......."....;,.-_---------ec,uz rem os seus dIreItos na concurso far-se-á através de trabalhos

execução movida por o Banco em qualquer das seguintes modàíida-;
Totta &. Açor�s, E.P.', ,com' des: poes_ia, conto, peça ,de teatro, d.e-'
sede em Lisboa desde' que senho, pmtura ou trabalhos manua'ls.:

-

d
. ; ,5 - Esses trabalhos devem descre-,

gozem, e garantia real sobre ver, ilustrar ou sugerir cenas da acti--,
os bens penhorados. vidade quotidiana de profissionais quei
Vila Real de Santo António de algum modo conçorrem para a sa-'

5 de Maio de 1979;
.

' tisfação das necessidades fundamentais'
do homem. .

6 -, O' concurso realizar-se-â com ,:
· a 'colaboração dos prófessoreS ou ani-:

Sara iva madores de grupoS infantis 'quê farão
uma pré-selecção dos trabalhos, a en-'

viar para a Dire,cção de Serv'iços d�
Emprego.,

.

7 - Os trabalhos seleccionados de­
vem ser enviados para o Centro de
Emprego mais próximo até final' do
ano lectivo 1978/79. .

4!tí §. 1 - Poderão ser recebidos direc"
--.....----_....,;,-_-....;;;. tamente no, Centro de Emprego, igual­

mente até final do ano lectivo, sem

selecção na Escola, aqueles trabalhos
das crianças cujas ESCOlIas não pro..

·

movam intermimente' o concurso;
§ 2- Até 16 de Julho s�ão aiudá

metros recebidos os trabalhos. dos casos ex­

cepcionais de crianças que não- fre-'
para, a quentem a Escola. .

'

8 � Todos os' trabalhos recebidos
dentro-da data fixada serão aprecia-,
dos por um júri formado por elemen-

· tos da D. S. E. e, eventualmente, por
membros dos c,orpos docentes dos es­

tabelecimentos escolares.
9 - Os trabalhos ,que este júri se­

leccionar como mais representativos e

originais serão organizados em vista à
realização de exposições concelhias.

10 -..:. Dos trabalhos exoostos serão
seleccionados os melhoris em cada
modalidade, éom vista a servir de pon­
to de partida para a organização dum
volume.

,-

,
11 -, Os concorrentes cujas com­

posjções forem seleécionad�s para
-

fa­
zer parte' do referido v()lume recebe­
rão um exemplar do mesmo.' .

12 - Todos os trabalhos devem vir
assinados e com a indicação do en­

dereço do s�u autor.
13 --- Para resolução de casos omis­

sos e dificuldades que surjam podem
contactar' com Secretaria de Estado
da População e Emprego,

Illas
De 3 a 10 de Maio

.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

Clnelas TRAINEiRAS:
Princesa Guadiana
Aurora-Maria. . .

Pérola do Guadiana
Infante
Lestia . -'

Liberta
Cajú .

Flor do Sul
Mar Peixe ..
Rainha do Sul
Mercedes ..

319300$00
307900$00
285300$00
275800$00
205,500$00
230700S00
165700$00
98500$00
82100$00
19200$00
14150$00

2004150$00

.J0RIN1AlL 00 �'Wl
N.2, 1156 - 18-5-1979:

'TRmUNAL JUDICIAL DA.

COMARCA !DE v.t:l4. REAL
. DE SANTO ANTONIO '. 'ON�URSO INfANIIlAnúncio

'Em ALBUFEIRA; no Cine-Pax,
hoje, «O milagre, do amot»; amanhã,
«Olho por olho, denté por denté»; do­
mingo, «Que faria você no meu lu­
gar»; terça-feira, «América violenta»;
quarta-feira, «A 'principal 'tésteqlU-
-nha»: quinta-feira, ·«Alta_ ansiedade».

Em FARO, no Cinema Santo An­
tÓnio, hoje, e aman,hã, em matinée e

soirée, «Os violentos»; domingo,
«Amizade indestrutível»; quarta-feira, De 8 a 14 de Maio
«Raparigas precoces»; quinta-feira, O'L H A O
«Os crimes do gato p�eto». .

�

Em LAGOS, no Teatro Cinema Im- TRAINEIRAS:
pério, ie¡;ça-feira, «Divina criatura»; Prateada
quarta-feira, «O último comboio da Conserveira . .

noite»; quinta-feira, «Ajuste de con- Nova Sr.! Piedàde
tas». Dom Pepe. . .'

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro" Estrela do SiJl. .

. Pérola ,Algarvia .

Cidade Benguela-:'.
Arda.

"

. '.

Infante . • .

Alectim ..• '

Nova Clarinha
Amazona . ,;

Diamante . .

CajÚ.
'

...

Lucflia ,Gomes.
Costa Azul. . .

EsPelho do Mar •.
Norte
Virgem Negra
Nove Primos, .

Total

'306200Soo
279800$ÓO
276300$00
242700$00
233800$00
226900$00
225700$00
220400$00
404600$00
2023(i0$00
'ISO oooSOO,

, . 132 000$00
,

107500$00
107400$00

" 92.500$00
66900S00
S04ooS00
49800$00
24500$00
10,600$00

Compro óleo queimado
Qualque,r quan'tidade; pe­

quena,":ou grande. Tratar .Çom'
Carlos Brito Guerreiro, Rua
Jacinto José-de Andrade, 101
ou 79 na mesma rua em Vila
Real de Santo António.

PORTUGUESA
, Algumas rubricas que Poderá ver.
no 1.2 Programa da R. T. P.:

Hoje, às 20,30 horas, «O astro»;

22,15, «Poldark».
.

Amanhã; às 15 horas, O cIrco che­

gou; 16,50, «As cartas da noya Fran-

197

MINIST'ÉRIO DA INHO'S­

TRIA ;ID TECNOLOGIA

DIRIDCÇÃO-GE:aAL DOS
,

COMBUSTlVEIS '

. -

, 3210 360$00Total

O RQUBO DE DUAS SONDAS
MARiTIMAS NA ORDEM

DO iDIA

TaiLViez, pœ1qU'e os, pescOOores ria.

J.uta do dila; 'são 'a:d!m'iráidos I[J'<>Œ" gr€>-,
goa e :troianos, o :tJurto de' 'sondtas

-

de d�s pe:quenoo bMiCOiS ilundeadlos (a) António Alb'erto
na zona de a;bri;go, de uagQ:S, tem .

C lh
,

sido. ,comé:ntado 'com relpU'l�a p:e!lo,s
O e (f

autores do 'qué' bem podemtOs cla;ss1-
flear die atleŒrtaido :criJmii!llo'so .de

VENDE-SE,Edital' Bar - Santo Antónia DATSUN 120Y STATION,;
com 9000 kms.; com garan­
tia de 6 meses ou 10000 kms.
Motivo à' vista. Contactar te­
lefones -: 4�487 QU" 42455 -

.

S. Brás de'Alportel.
-

:127

o Juiz de Direito,
, Ttespassa-se por motivo, do proprie-

Faz-se público' que a Shell' ,tário não poder e�tar à frente do n�

Portuguesa, SARL., preten�e gÓcio., : ',"
obter lIcençá para' uma insta- �Ir:�r�ila°Re�d� �:�I�����:,
lação de armazenagem de "

401

'gases de petróleo -Iiquefeitos,
com a capacidade aproximada
de 4480 m5, sftá em�Olhos de

Água, freguesia e concelho
de Albufeira e distrito de Faro.
.

E como a re.ferida instalação, .

se' acha abrangid� pelas - dis":

posiçõ.es do Decreto n.o 29054,
de 1 de Outubro de 1938, que
regulamenta a importaçã�, ar­
mazenagem e trátamento in­
dustrial dos petróleos brutos"
seus derivados e resíduos e

¡

pelas dos Decretos n.U 36270,
de 9 de Maio .de J 941, �_422/75 . _ .. _. __ .... _ ..

de 11 de Agosto que aprovam I Jeao Estêvao
'Tálefã:--2't61tu,6-27aliæ

a Regulamentação de Segu­
rança daquelas' instalações, Sa"ntacom os inconvenientes de pe-
rigá'de incêndio, explosão e

derrames, são por isso e em

conformidade com as disposi­
ções do citado Decreto, n.O

29034, convidadas as entlda-
,

des singulares ou colectivas, a
apresentar, por escrito, dentro
do prazo de 20 dias, contados
da data da publicação deste
edital, as suas reclamações
contra a concessão da licença
requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Repar­
tição, na Rua da Beneficência,
n.O 241, de Usboa.

'

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis,' 11 de Abdi de
1979.

. O EscriVão,
(a) Joaa' lI'lanael Bonança

L'ulsa
Alberto PIres Cabral·

Qe�nol. d,. "0110 E.'.vao

Vendem-sel\lÉDICO ESPECIALISTA

nOENçASDO 'CORÁÇAO Funerais, trasladações.
e artigos religiososCONSULTAS àS 2.a., 3.", 5.ao e

-

6.al feiras a partir das 17 horas
.

CONSULTóRIO: Rua D. Car­

Jos I,> D." 11.1;° Dt.· Tel. 23523

_'- 'PORTmAO --'

Dois barcos de 26
com motores Shark,
pesca do alto:
Uma traineira de 22 metros:
Uma rede e um alado,'.
Tratar pelo Telefone 932321

--t;,;;;;;;;;;;;;;;;;;¡;�;;;;;;.. "';""'; , -�MATOS!NHOS. 418

Rua Paula Vicente 16

Praça Humberto Delgado, -i-A

(J'URto ao Mercado d.aa Torcatu)

..SURDOS Casa da' Misericór,dia
dQ VilD '�G81 dQ �ant() Antvniv

�SIEMENS

'Um símbolo de qualide'de de fame Mundieí

Convo:cató,-iaMOURATO REIS

ESpeclallzadó' é� a:cústlca
mé<lica ria Alemanha

ATENÇÁO ALGARVE
OON� illO dia '03 de
,MlAlIO nll;s segui[]!ÍJe'S doa­

,lies, ,o Especialista .da nossa

,Casa, .para fazer a aplicação .

de próteSe auôitlvà em todos OB casos de surdez,
"mésmo Iliuito graves e' considerados surdo-mudos

, LÀitIN(iES ELECTRóNICAS
, Em PORTIMAO ña Farmácia CARVAlJHO às D Il.

'Ein LoULii: na Farmãcia PINTO às 11 h.

Em OLHÃO na Farmácia ROCHA às 15 h.

Nos termos 'do Art.� 26.0 do Compromisso désta Institui­
ção, convoco a Assembleia Geral a reúnir pelas 21. horas do
dia 26 de Maio corrente, nas instalaçÕes do Centro de Dia,
com a seguinte ORD�M DE TRABALHOS

Eleição dos .corpos Diredivos para o triéi1ió de 1979/1981:
- Mesa da Assembleia Geral
.:.._Mesa da Misericórdia

,
.

Tao'ho para alugar' Não havendo a maioria dos associados à hora ind'leada,
funcionará a Assembleia, em 2.· conVoçação, uma hora depois,
com, qualquer outro número.

Vila Real de Santo At1tónlo, .16 de Maio de 1979,
Todo o mês de Setembro,

2 apartamentos mobilad.os.
.' Escrever aó n.O 407 do
jornal do Algarve-Vila Real
de Santo António.'

Em FARO na Farm4cla ALMEIDA das 1,7 h. a11) ,às 19 h.

Escritórios e' Labora.tórios de experiência em LISBOA - Rua da
Escolá

-

Politécnica - Entrada,pela Ca'lçada Eng.ó Miguel Pais,
,

, ,

56-1.· - Telefs. 605872 - 662372" 435
O Presidente d,a Comissão Administrativa,
a) jos_é de S�queira Colaço_Fernandes

O Director de Serviços,
(Assinatura, ilegível) 437 492



'-

18-�-79 •

Segundo John Brademas, líder dá
maioria democrática da Câmara dos
Representantes dos EUA, esta visitá
permitiu' desmoronar o muro que se­

parava os dois paises, o muro que
muitos se esforçam ainda par manter.

Estes sabem que da assinatura do
acordo SALT-2 depende a alternativa
militar estratégica, o fim de um novo

avanço da corrida aos 'armamentos.'
'A assinatura do acordo a realizar ,

entre os chefes do Estado dos âois.:
países, Leonel Brejnev e James Carter
terá reflexos em toda a atmosfera e:
dinâmica das futuras relações sovlé-,
tico-americanœs que; nos últimos me- :
ses têm vindo a ser caracterizadas '

'peia instabilidade e pela política anti-

,-sovié(ica de guerra-fria. ; .

Algumas forças americanas tudo i
têm feito para transformar as nego- �
ciações SALT-2 num instrumento de i '

pressão sobre a URSS e retirar das i

relações entre os dois paises 'apenas'
aquilo que traz vantagens aos EUA.:
Os inimigos. da paz têm-se comportado l
como se os Estados Unidos tivessem al
«direito exclusivo» de prenunciarem a:'
decisão' final sobre G natureza dos pro= i:

'L,.' "blemas e tivessem
.

o direito. de con- ¡
trolar tudo e todos.

, 11B1'.iIe..__IIII .a l\llat!ll,n. lIll'IIli__=II"__'Moscovo. sublinhou sempre que as I æ:

negociações SALT-2 s6 seriam: possi-'.
veis na base do equilíbrio verdadeiro
de ambas as forças e que cada passo,
rio caminho do.. desarmamento 86.se-.
ria possível dentro do respeito pelol
princípio da igualdade. f
Neste momento, em que ambos os

países estão prestes a concluir o acor-:
do, verificou-se que, apesar de algu-'
mas divergências de pontos de vista"
o bom senso predominou durante as:
conversações..Ambos os países como;
preenderam as consequências verâa-:
deiramente catastrõiicas da utilização'
das armas estratégicas: (NOVaSTI)

ASSINADO O PROTOCOLO SO­
BRE A COMISSAO REGIÓNAL
,DE TURISMO DO ALGARVE '

II

VIA·QENS MELIA
Informa' todos es seus ,Clientes, For­

n�cedores, Amigos e Público· em Geral
de que inaugurou o seu novo Escritó­

rio em Portimão, ,RuB Machado' dos

,Santos, 11- Telefone 25152,- onde
aguarda a, vossa. visits.

MELIA PORTUGUESA,. VIAGENS­

TURISMO E TRANSPORTES, SARL

TURI·SMO
-indústricz sem chaminés'

(Oonclusão da 1�a página),
.

Sobre o protocolo o dr, Licí�io Cu­
nha afirmou: «Penso que chegamos à

plataforma de entendimento 'no es­

sencial». Considerou como grandes
,

problemas 'a reestruturação dá C. !l.
T: A .. (assunto que, conforme refenu, '

ultrapassou a competênçia da S; E. T.
e Câmaras Municipais na medida em

que a Assembleia da República, ao

pedir a ratificação do Decreto 14/79
o considera um dos problemas fund_a-

. mentais), o financiamento do ó:g�o
regional e a nomeação da Comissão

.

Executiva e do Presidente. desta e do

Conselho Regional de' TUrISmo. .
'

Foi ainda afirmado que a. Secretaría
de Estado do Turismo está ínteressada
em propôr uma solução a nível n_a­
clonal, já que no futuro a CRTA nao

pode ficar dependente de u.m proto­
colo que não interessa a ninguém e

muito menos ao turismo.

5' _ O Plano; de Actividades da C"
R. T. A. para o corrente ano. será
revisto no prazo de 30 dias contados
da posse da Comissão Executiva, sal­

_ vaguardando-se os compromissas assu-

midos e os inadiáveis.
6 _ Continuar as diligências em

curso no sentido da A. R. ratificar o

Decreta-Lei n.2 14/79 com as altera­
ções adequadas à satisfação dos ínte­
resses e ao quadro legal na Regionali­
zação Turística:

7, _- A posse da Comissão Executi­
va terá Ingar no' prazo de 30 dias após
a ratificação referida no número an-.
terior. .

8 _ As necessidades financeiras da.
C. R. T. A. relativas aos respectivos
Plano de Actividades e Orçamento
após a revisão a que se refere o n.? 5

serão suportadas pelas Câmara� Mu­

nicipais =mantendo a SecretarIa' de
Estado do Turismo o nível de subsí­
dios e comparticipações dos anos tran­

sactos.
O Plano de Actividades e o Orça­

mento da C. R .. T. A. para o corrente.'
ano serão revistós em termos de' o

'

montante global da Mspesa não ultra­
passar o 'limite de 50% do imposto
previsível para o ano em curso.

9 _. As Câmaras Municipais asse­

gurarão com efeitos a partir do início
do corrente ano, o normal funciona­
mento da C.' R. T. 'A.: e bem assim o

cumprimento. do Plano' aprovadó sem

prejuízo 'do estipulado nó n,2 5 e n.2
8 deste protocolo.

, 10 � .Entre a data da assinatura do
Protocolo,e_a revisão a,que se refere
o n.V 5, a Secretaria de Estado do Tu­
rismo não homologará qualquer alte­
ração ao Plano de Actividades apro­
\'ado;

No Governo Civil de Faro decor­
reu uma reunião em que' participaram
os drs. Licínio Cunha e Leandro Mar- '

ques, respectivamente Secretários de·
Estado do Turismo e, da Administra­
ção Regional e Local, o dr. Almeida
Carrapato (Chefe do Distrito) e os

presidentes dos Municípios do Algar-­
ve 'a fim de ser assinado o protocolo
sobre a Comissão Regional de Turi�mo
do Algarve, cujo teor é o. seguinte:
«Considerando que as Leis das Au­

tarquias Locais e Finanças Locais in­
troduzem modificações relevantes no

quadro da, Regionalização Turíst�ca,
modifiéações cujó. exact? conteud?
não está no entanto precIsado face a

falta de regul!lmentação dos mesmos

diplomas;
.

Considerando que o seu sentido glo­
bal aponta para a necessidade de es­

tudo de novos e.squemas da regionali­
zação turística nacional, requerendo
tempo adequado de análise e discus-
são; ,

.

Considerando ainda qúe importa ga­
rantir à Comisssão Regional de .Tu­

rismo do Algarve os indispensáveis
meios de funcionamento, evitando fa-

" zer-recair sobre este importante órgão
as' consequências de indefinição que
lhe não são imputáveis;

,

Ntl sequência dos trabalhos empre­
endidos com a participação dos diver­
sos interessados neste processo, o Se­

cretário de Estado do Turismo, o Se­
cretário de Estado da Administra­
ção Regional e Local e os Presidentes
das Câmaras Municipais" do Distrito
de Faro acordam no seguinte:

O Secretário de- Estado do Turismo'
deClara que nada tem a opor a que o

Vice-Presidente da Comissão Execu­
tiva venha·a ser o vogal representante
das Câmaras Municipais:
Este Protocolo vigorará até 31 de

.Dezembro de 1979».

llORES - ílOTÉIS, RESTAU­
RANTES E SIMILARES, LDA.

'

De acordo com a escritura 'celebra­
da no Cartório Notarial de ViÍa dei
Bispo foi constituída en,tre António da
Costa Matos e Agostinho da. Costa
Matos, uma sociedade 'por quotas de
responsabilidade limitada, a q u a I
adopta a denominação de «Hoi"es
Hotéis' restaurantes e similares, Lda,».

O s�u objectivo é a exploração da
indústria hoteleira e similar, dispondo
de um .caDital social de 500 contos;
já integralmente realizado. '

A sede, é na Rua Antóriio Barbosa'
Viana, n.2 19-1.2 Esq. em Lagos. '

ARTESANATO no ALGARVE
DE,CORA RESTAURANTE DE

LOS ANGE'LES

Por via aérea, seguiu ·para Lo� An­

geles um curioso carregamento de ar­

tesanato algarvio constituído por 5 ç�r­
rõças de-tracção mu.ar, em tam�nho
natural e uma dÚZIa de cbammés,
obras do artesanato algarvio.
Destinam-se as mesmas a decorar

um grande restaurante que vai abrir
naquela cidade do Novo Mundo e pro­
priedade. de' um cidadão norte-ameri­
cano que, vindo it· férias ao Algarve,
ficou encantado com tais artefactos;

AGENTES DE VIAGENS ALE-
MÃES NO ALGARVE'

Encontra-se no Algarve um grupo
de 30 agentes de viagens alemães a

convite da operador turístico «Ex­
'-Plan Orion», de ·Estugarda, e de Via­
gens RaweS.
Durante seis dias percorrerão os lo­

cais de maior interesse histórico ,e tu­
rístico da região, tendo em vista um

conhecimento directo da Região. Dão
a sua' colabaração a esta iniciativa
várias unidades hoteleiras e a Rodo­
viária Nacional.

TV ALEMÃ FILMA ARTESA­
NATO NO ALGARVE

I
,

l.......: O Presidente do éonselho Re­

gional e o vogal a que se refere a. alí:
nea 2) do ArU 2.g do Decreta-LeI n.�
14/79 de 6 de Fevereiro serão nomea­

dos pelo S�cretário de Estado do ��­
rismo ouvidas as Câmaras MumcI­

pais' devendo 'a nomeação recair em

indi�íduos constantes de uma lista ela­
borada por ambas as partes, e que �s
câmaras não ·excluam. A nomeaç.ao
deverá ser feita no prazo de 30 dIas

contados da data do presente proto-
colo.

,

2 _ Não haverá lugar a qualquer
alteração na ,composição do Conselho

Regional definida pelo ArU 3,2 �o
Decreto-Lei n.2 14:179 sem o parecer
favorável das Câmaras Municipais e

Associações de c1àsse mais represen­
tativas do sector no Algarve.

3 _ O Presidente e o vogal nomea­
dó pelo Secretário de Estado do Tu­
rismo nos termos do n.2 1 poderão
exercer os' seus cargos em regime de
tempo inteiro mediànte remuneração
adequada. '

A Comissão Exeeutiva propoJ'á qua­
dro de- pessoal que consagre tal solu�
ção.'

'

4 - A competência prevista na alí­
nea d) do Art.R 3.g do Decreto-Lei n.V

14/79 entende-se como exercida sem

prejuízo da competência própria das
Câmaras Municipais.

Até final do corrente mês, encon­

tra-se no Algarve, com o apoio do
Centro de Turismo de Portugal em

Francforte e da Comissão Regional
de Turismo, uma equipa da cadeia da
televisão alemã ZDF.
Diiigida pelo conhecido produtor

Heine Schmidt, filma em especial,

actividades laborais de feição artesanal
12 - tais como o fabrico do pão, a confec-
434 ção de roupas e de sapatos.

'Montador da Pneus
,

Precisa-se para a nossa sec-

ção MABQR ..
,.

,

Largo do Mercado,
FARO.

MUNDO "FORA

":.

rBHoechst
Símbolo de técnica na qualidade

·l:omplesal_1: � : � 1:
Adubos complexos liquidos isentos de cloro contendo
os elementos fundamentais para a nutrição das plantas,
'reunidos num só produto.

,

Melhores pro.d�ções nas culturas crnamentals
nortc-índustríaís, no pomar e navinha.

'-dido. ao
seu fornecedor habitual

SecçãodeEcologiano Boa, Regionalismo e cultura
Esperança Atlético Clube (Oonclusão da 1 .• págfna) tis:t<i e dJeJuoWê-1a aQ pciVO �'b a

forma de pol6mOO». Pæra Rwardio
Mscen.traiUzaçãlo. Bande£ra 01 po:eta nãio faw pO'æia:
Querermo." po!1'ém, fl:car-nw niWm tomvà p0836 d-e1a patra ,restitui-la

a,�ooto�CiU1ar dAi cu�tuTa El wwm recrladai ao seU. C'l"iGd:or.
.

proõ'kmia d6 waJt� -tdwlógica Oultura, num� ma� C1Cm�
que pQreiCe b'/Joq�r o� d;es!eInIVo'l- cretó, é o 'mJOdIQ CQmi(}'. se 1Iradluz a

vimen.tQ 8 também 881' un!! 00180 vidG '8'0� de '�'V'II pOVQ. A marwe-ira.
U-pioo pQ7'.tUguê8, .infelizmente: re-

como '0'8 1voimooB. a.m cdfn1..unid:œd.e,
f�1o>-wo19 às m.om;f,footaçõe8 àe prodÚiem� dis:triJbuem' 6 OOitllSlO'­
cultwra e ame pot¡jrwlal"e8i, C:!.IiJtura e, '

me.mJ; COm!o' ,trvJm¡sfMfmam' e usam
œrte não eTUcUtas, tOO que Q pOiVO UiS oor£8a8; iOomo mq¡nd¡footam; e ÍJ1l<
partWiipa 00, œâere pôr irrupw't8Q e8- ilerptrletœm as sUais orençUiS,' usos' e
pootdneo e dtr�otQ, e a um precow- ooSltume8; '0'8 8elUi8I m'ht08 e as 6flW8

ooitio. que i(JJ8 atVtlJge e à que, por emoçõee; ,oomo ,c<mJcelJ,enu e. ml.lllldi­
filão achammoo te11mlCJ � .�'IIÆI<- festam œ8 8tUa8, iàe>iœ8,' CQl1'IÆOI se

do, ,clualmalremiœl prortmIld�1OI. oom¡po,rtam 1Iia8' dWer.sa8 8lit>l«tçÕe8
Pl 'UIm< pi7'OiVlÍinJ�j,si1iW' (elle' 8elnlt'idlo .dd vidIa; ClO'7nO se' d4.vetrterm; como

múltWpilo, contVem éselarecer, Pl o. orgamJi;za¡m a ISIUa) V'iIdo .oo�;'
pro.'V£ncianismlO que é; jwstamtetnte como mt� El f;ratV8f�Consultas diárias com mar- q'Ulltndo as8'WllVe a pretOO8oo de não" em arte, qu�imd;o 8ieI sf,m!t,em motiva-
ser. .

_
dati l)œraJ !>8!8101. O\SI daddS dia, sua

Te:nte.ma,'l e8c];(IJNJCer melhor: nao experiê'7l/cla; f:l,óœ8 � cisões" ..

cmvsiàerwm08 pr:o�ta;n)Q aqutlo, Quwmf,o 8e foJa 'em região já .8e
que mlU£t1a8 vezé8, certaa tp�a!8 altldte impucitamliente al algwm,' [f1Y1AJ.
8"rPpoo;ta,mie4�f¡e esolafr.eC".dia:s -lOU 8'0- de �e(Jj;�e.

-

, .

¡isfflêadàs p6kJ maw ccmtaoto com. Ora, o que dá a uma reg'ttro ca-
,

08 gllY,llllde8 � �bœn.o"" e até radt;erísUc0i8 e8peC£f.tOOs .não é .89
com O' estr<llnlgeiro, Cla<BsifrtOOl7n (f(»- um � fílñqo �fereT1Vcliado�. lUm
mo p'l"O<lMlicrIJarnQ. OOiW8iidera>'1n'O'8 pro- tiP,Q. pa-nti'OUJa¡r, d-é eoonOimlia

_
ou ,de

vi'1llOiarno, .sim, o ãe84ém que e8&28 estágio de· dleIstoolOO'WVmJewtlO>: �
Pe.5'8!()'lUJ mIU'Íltai8 � '1I1ian.�festwm tam.bém, mwÍltas, ooz.es, um:a. ¡j.f,fe­
em :relaçãJo à owltura pppular, aQ retl!ciação C1.tUUrafl. E, .ao ,�ivel (ta
me.stmlo temp,O' qWe· se "8Ulmlietem ao cuUura 'e' iJJa œ1'te pOlpWlar, i-S1fo é
� die JOrm.t1J8 � vœlwes cul- be-m ev£d,ente em.l Potr1tugaft.'

.

tura-fs aUetníUie'flllli9,. q:uJahIItTas uezes Q�' Se fafla em CXYI'ri:l1mJw,
cul�e �08 já. 'lIJo oou autiomaticti;m!mliPeJ piemI8(hW� 'IVO" Al-,
oo'wtleætlo d6 {)iT'igtmlJ. garve.' ,

Pl q"-l!88tão 86 d� dle8kJcar 01 cen,. .

'M(J¡8, esta CO'rl1!8tOJtação não f'Orne­
tro.· B,e este é LwbO<t prozyf,1iICtia é ce baise para se" hierarquizar a.8
O' re8tQ. B>8 se prewme PmiB \COmO ouUWÑ.li8 regi<mlaii;s ou p1'.fv£UgfIatI'-se .

oentro frroidiad01' (los vaW.6SI owl- qu-alquer d}ell:œ8. .

turat.8,
.

qn.tãQ LiSlboaJ, 'WO plan.o cul- .

Uma . IdWztwra 1'1egi-otwil <).u, lOlaal,
twral, pa88a também. a sem,'proví1;-- 8Ó pooe Bet,..: dlesi!J>nll1.'(io C'� rub­
cia. ImqJeM"ta aoem.twar que eB80J a¡tl- -O'"Uural 11101 � �. ser -parte
tOO'6 die de8dém ()1Ui iII'dlifeoonça pero diferm�ciaJda <k uma ,� cru.l­
nossa cultura ipOipUlar, (JjCo;mipœ;�h:a,- tumZ i'7Waí£s am¡pllli, 'I'Wa;8 i¡'!Iálo 00 Ben­
da � OOotpçiilO' pref�mtoia!l de m!O- tddo ite ter um stia,tuo- ihvferior.
d!e'lo18 alh�f:o.8\,. :supo,swmlMm,te ma;{:s A descenlt'r'alimçãio não $rá
eootuúl� !f1nJfrtm� e8� \p11�C1£a- oomfJ''teta e M regf.ões. noo <89 afLr­
nismQ� COfn)¡[¡� aIO vaziO' oultural (li maroo ,to;táll1n!etWUtie ste -milo, QJS\SIUImi­
à, faJl.8a miltwra, porl'qwe .æpœra; a. rem a. !e'8'qJ�C!ilfi� dia SfUa cultura
aIDt� I� d1a (BIUQ¡ fonte porpulçJ1'. Esta detve ser compræn­
'ÍI/1.e8gotáll1el e �.l1stituível idle' �- 'dida ê vaoo.1'$zadkl. dle>ntro dÓ- OÓ'n­
m.Ilr.s, de iIn�'iroçoo fO!Nl'flœl, �. 8eIn,.' teœro 8oiCW�,lmni Y¡ti>eI IOID gerada,
tidio, teiJ1Ij ,8fUhIUl¡� daquilo qwe a t()� parai que poos-a SIeIT >8rn,teW£lli.da, com.o
viva � cmiqJtriva. Oorrril9' tal. ,e8'8'al wf'j- eœp'r,e.�ÕX). 8uibl}J'ÍVadla. das 'l"elaç-õoo
tuoo preclS'a oo:r lCIOimtootida.. 00 ho-m:em' ¡cOm () 'rneii'o'.'� qWel
Diiz. um grOtn'dJe; ,e nQl'lJrie Q.{1'tis,ta V'Íve. Pwra qrii;eJ po'8Sa 8't'00wiIrI 6 8'8f"

, brasriDei:ro q'Uie'� ,<<ipoefa, é aquel.e que iles�oWid£ll, &em! perr:dJ.er' o- conf(ú:­
é OOlp/llZ d8 oomIp1�er e OOlptrJ/r to mm ,o ohão elm que æm as raí­
a· po-OOifa que há 'IIQ p'()YIJ()" trobaJhá- zesl De.s-elWolve_nOO-OJ Ell en.riq_f1JJ8cf31n-

.

-la 'COImi (JI 8fUIOi -set1'U8'ilbri>lWlvde æe ar- ¡};J..œ, - porq:u;e cwXtwra estáNca 'é
--------..-"""--'--- cultural morta - �,Z,V'8-86 e

JORNAL DO ALGARVE torn.a-.se mttlÍ'8 rkœ a cuUt!Ta. n'aéto-
næl.·

.

,

N.º )156 - �8-5-1979

DedriJcadla à proteCção da �\8¡tu­
I'e'2Jll; e a questões do .

meio am­

-bteIllt!e, fui críada no, Boa Esp�eI'an-,
ça AlbliéltlLco O1U1be _Pol'tilmoneJl'llE!! a,

SEOÇAO DIE, EIOOLOGJlA.

J. Pombo tupes

Faz-se púl:>Hco que por sen­

tença de 8 deMaid de 1979, roi
declarada em estado de falên­
cia ESTALEfROS DE CONS­
TRUÇÃO NAVAL DE ANTÓ­
NIO PENA, com sede no

sítio do Lazareto, em Vila
Real de £anto António, tendo
sido fixado em BO àías, conta­
dos d.a publicação deste anun­

cio no Diário da República, o
pra�v para os credores recla­
marem os seus créditos.

.

Vila Real de Santo António,
11 de Maió de 1979.

O Escrivão de. Direito,
(a) João filan/úl Bonança

Luísa

Verifiqu�i:
O Juiz de.Direito,

II (al António
Alberto de Car­

vallzo Saraiva Coe/ho
436L- �-------------------

Algarve-

/ M:mDIOO

ESTOMATOLOGISTASenhores Emigrantes vendo
quíntas, boas moradias, viven­
das. terrenos, grandes' lojâJS:
comércio, residenciais, apar­
tamentos, em boas praIaS, me­
lhores' preços. TeiJreira - Te-,
lafones 323526 - 323309
Lisboa.

CmURGIA ORAL

cação�,
R.' Reitor Teixeira Guedes"

3-2.0 telef. 27833 Faro.

CHEGOU
A «SUA)) REGISTADORA-!

.

"

«GOLD))
.

.

_. COM. OU 4 TOTALIZADORES
:+ SUBTRACÇÃO DE,VAZILHAME DIVOLVIDO
+ CÁLCULO AUTOMÁTI CO DE TROCO

ELECTRÓNICA OU MECÂNICA, COM MAMIVELA
PARA FALTAS D� CORRENTE
• SOMADORA INDEPENDENTE • TECLA DI
'REQUISiÇÃO • tOMTADOR D,'E 'REGISTOS

SOLICITE UMA DEMONSTRAÇÃO
SEM. COMPROMISSO. PARA:

RUA DO PÉ DA CRUZ, N.· S

TELEFONE: l2300

FARO

Hoechst Portuguesa, S.A.R.L.
2?26 Mem Martins Codei<

. 290

Aaúncio ra, por man(er a coerfncia de que ,ou­
tros já desistiram ou nunca tiveram.
Que tem isto li ver com a' cántiga?

- perguntará o meu leitor despreve­
nido, o engolidor di! patranhas, ó qU(!
compr.ou banha de cobra no mercado
eleitoral. Tem multo, amigo, se não
ve, abra os olhos.
A té por_que nada garante que, lá

mais para o Out01l0, mais ou menos
na altura em que qbre a caça, nlio
comecem a falar, de novo, dd can­
tina e outras necessidades de que co­
nreça a descrer. Quer apostar? ..

_

Entretanto, ainda 'é bom que as

«instalações da futura cantina' muni­
cipal» funcionem, de' quando em

quando, como o espaço possivel para
r("alizações de ordem cultural e 't:ivica,
como, por exemplo, a exposição do
Verão passado sobre o Tarrafal, festas ,

para crianças, etc. Pior, muito pior,
será que, como há indicias, haja quem
se prepare, não 'para fazer a cantina,
mas sim para entregar esse espaço a

actividades comerciais privadas, com

o alibi de que, assim, a Câmara sem­

pre arranjaria uns cobres ...

Em ALBUFEIRA, Jor­
nal do Algarve encontra­
-se à venda no estabeleci­
mento do sr ..João Veiga.



DACTIL
ESCOLA DE DACTILOGRAFIA .

Alvará do MEle

Dlres. Té8. de- Felisberto Correia

Cursos Práticos de Dactilografia com Diploma

• Apren�izagém em Máquinas Eléctricas, Dicta.fones e

•

Fotocopiadores

.. Sistemas·Modernos, e Eficientes

Largo D. JoiAl II, 36-1.� - Telefone 2S64S� PORTIMÃO

Carências e problemas de Sagres
de mJlseI'átVeil �, �staIlJam as

tendais � aM 'VIiMem Illa mais ímoraê

pl"OinliscuiidJade¡, sem um mi:n1mo -d,e

coo:d[çõe;S dlé hdglene e pratJlioaIIldo
um nuldifsrna qoo f.ere a. senslJb1Illda.­

de e o deoor'<> da>s pessœs que ire-·

qu�t1am 81 prada COIIlli CIllialn:ç'as.
Mém dWsso, ,p<l'Í' toldos 00 �OIS, os

seus d�jleoOOS e detritos etnpOll'ICa­
lliami o lcdaà.
:Daqui rupellarnos� (j presildJen-,

te da Co>mJlssão Regll<mail die Tutris­
mo dI() A1IíglU'lVe e paTa o presidente
da Oâmiara de, 'VIil:a dIO BLEipo n'o

sentido .de se pôr cobro às cenas

IndooorO$ais. de se ,fac.il'itar a. pesca
.

desportlj,V'a., de se re¡parar a esWad:a
do

.

Promont6l'fo, de ser instailad'a

uma faœm.écla., de se criar um mJI.

nimierteado de lW'antJe e id, ou· no

pI"Ólpi"iO recinto da lota, .se e!t'ec:tuar
It V>enda ao !pÚJblIico do !'j,OO peixe d:e
'Sagres.
(ÆaJlá oote a¡pel0. seja escutado.

,por' quem de direito. OxaJ.á!

(OO1ldu8lto da última págma)

(Oonclusão da 1.· págt'ila)

tioam todos !lã nI() futndo, prelSiOS no
. eor!d;arnJe e nas redes dessas pescas.

Ta.tnJ)Jiém as.embaroaÇõœ pliscató­
rlaJs, emi œl'to ipOD'to do ProIlmnt'ó­

rio, passam t�o eIlIcosta.<fus à arri­

ba, que semPre que i!sso SUiCe'd� deiS­
tróem el Miraoc:am todos os myroi1'1:8
doa pescadores despomV'OS.

, Ora a. verdade é que há IllImIa re­

g1s)Ja.ção regulamimta¡d<l!I'a. dleissaB

d'istâ.nd:as ,( taatto piara a COIloœçã.o
de ap:a¡relhos 00rrr0 para a pa;ssa­

gem dos bruroos), ro que não há,
quem que'il'i8. tamer oumJpnT a lied,·
ao 'menos 'a bem dos interesses Ú(l-.

'rIsttcoe do l()jcrul.
Sendo Sagres, aotJUailimlen'!'e, com.o.

j'ã. reflerlmos, o malor ,oentro POP'�:
laJCional do eonœliho, não possui,
porém uma. Úll1Joa f�oj:a,. frue- r
to verdade1l"3.11l1ie1n1t ·LnOQllWei�l.
TarÍJJbém nao poSSlJl! meI'\Oa.do, nem �

sequer de }le¡vante, o que embamÇ>a:
e dlilfleUllta. a V'ida da P'OPu1açã.o �.
da 'colónia ibalIIlœr. Não se pede a,

construção de um edhffclo, mas Eilm.
wn recinto, ao ar lwre, onde um.

mercado de il'elV,antie possa �'O-.

nar, principaJiÍnenœ pam o aJbaBbe-:
cimiento de produtos hortf;coltas e:

fruticoillaB e venk!a de pe'ixe. ,

lb que· ha.vendo em Salgnes uma.

das maJores frotas pe!!qiU1elras de.

petx;e fino, uma das lotas mal\9 0<Jn-.;

co1'1"1OOs do AllgaI'lve, iL COIl� bal­

near não eIlIe<mtr>a: à v.eooa, Sequer.
uma espilDiha desse PlelX!e. 06 habi­

tantes (qu'a8e .todos., pescadO't'êS):
.. esquecem-se que os f<l!I'asteiros. 1Il1io:
têm as suas p!O� de oIbter

�.

A produtlo de eoerula eléttti[al
Uma rIqueza,allarvla 1:
custando cerca de 200 vezes o das
centrais nuéleares, por unidade de po..
tência.

.

Aliás, no Algarve, além do sistema
fotovohaico qa produção de energia
eléctrica outros podem ser instalados
como a energia eólica,' ,aproveitando
os ventos que apesar de não muito
violentos são uma constante e, ainda
a força das marés,. existindo «rias»,
.estuários de rios e outros onde

. 1: um V!emade'iro .� de tân- eventualmente poderiam ser construí-
·trulo verem�sei na lbtla, os rdbalos, das barragens e, ainda a projectada
as· l'I'W's_·�n,". iCO'IW'in!lJ5l.,. ·salfios, cher- Gy-� barragem do Alqueva, no rio ua-

nes, gora:nes. salmonetlee, 11!ng'l!.adM" diana.
.

.

roidO!vrul}ros mas nãlo po!dIerem: Her"
Alguns de vós, que nos lêem talvez

adquiridos poq' lIling'tllém ,(9aJ]¡vo um
sorriam, mas o perigo das 'centrais

fa'Y'Ol" esptecd'aUm� conCled��� nucleares Oembremo-no� do acidente
porque tu!do é aJ�o rpel'Os

. da central nuClear amencana de Har­
gmdantes de pesœdo, qu� (). di:str'l- ,risburg) e a possibilidade do esgota•.
buean ldiE!pOOs por todo. o An.garve, menfo do petróleo a curto 'prazo 'im­
nada. fiOatlldo em Sag'tes.

.

' I põem-nos que, com urgência, se estu-
Isto él a.bsolUJtam/elnte !J1Ó1g'11CO. IP'Or,' dem outras fontes de' produção de

que não .se crla" na. pr�a Œota, energia. ,.

'

..

um:ai seeção de 'Vienda de Iplebc:e a re-, Vejamos agora o preço da instala­
'ta� para. b_eIIl€!ffcio. daqueles qlUe, ção e do custo de KW de energia
vão fa0er' 8iS SUlj;S 11éri;a;s elm S/aJg'res nudear que, segundo o Livro Branco,'
e COOlOOl'T'ellll, as,gj,m, para o &dto seria de 678 dólares embol'a actual­
e.comm'lro dIO comIéroio 'ldjdista. e'

'mente deva atingir �erca de 10Q0 a
.

para o etl!gT� e V'aIlor1m-: 1 200. Conseque!}temente o custo to­
ção 1000.1? Pareoo-D.OISI q� �ão bern: tal de um grupo de 950 MW ficaria
mereoodores de ter :um melhor tra-

por 100 milhões de. contos. .

tamento por ¡patrte OOS pr,6¡prlos sa-, Entretanto, segundo um estudo da
� Unesco publicado em 1977, o custo
., iFoi preolso hlaN'er um novo- pre- de uma central fotovoltaica (soiar)
Sid�te da Oâtnara. para. que ,SaJg'l"eS era computado em 1 750 dólaresfKW,
V'iS8e r.esol'V1l:do, rutlé ,certo rpoom, (), incluindo a capacidade de armazena­
problema do llIX'<>, devtldo a, ulln miO- mento. No entanto, párece que o seu

demo vefcuJlo que· ddardaJInJeO,te c]Jsto está a deseer, prevendo-se que
(nem ISeIn1Jpre) faz a sua reJCO!ha. em 1985, o KW custe cerca de 30.
Sa�, � ruillda não tem �- . centimos do dólar.
nerumento e, Iquooto a nós, esse é o Numa região .como o Algarve, onde
.seu mais.graJVIe pro¡bIleirnla... há hateleiros que fazem seguros com'-

'SãO' Mnd'a preclB8iS mOOIdas que pensando os turistas dos dias em'

impeçam o iVeI'IgOIIlhioso e�c:tá;culo que· não há sol (Insolação 3 158 h
que se: vem OIbseIW'amlo..Iros últll!mQS = 71%), parece-nos que a energia
anos na, pmia do ';I'oIIlel (e não só) eléctrica ideal seria a fotovoltaica,
onde jav<elll:B' e;stI;ange1ros, por vezes obtida através do aproveitamento dos

raios solares. ,

.

Então, porque estamos It perder
tempo e não iniciamos imedia�amente,
os estudos necessários?

EM CASA DE �ERREIRO

Estabelecimento de electro­
domésticos. com agência de­

gás, situado na principal arté­
ria comercial de Olhão. .

.

Resposta a' este Jornal ao

,n.O 574.
.

V E, M D O
Prédio em Vila Real de San­

to António, com r I chão el:
andar ·na Rua do Brasil n.O

51 (boa localização) alugado,
com vantagens, para emigran­
tes ou retornados.
Trata· o senhor. Domingos

Horta, empreiteiro da Cons­
trução Civil, telefone n.O 441,
desta vila,

.

348

Compro terreno para indústria
. Com 6rea superior a 10000 m 2, si­

tua-do ¡unto 6 Istrada Nacloaal n.O 125,
.ntr. Gula·. Olhlo.

Tratli Tel.fl. 13409, 53309 • 53377-
ALBUFEIRA. 420

Cantinho 'de S. Brás Coisas extraordinárias
(O()IIWlus® da última página)·

. um, uma Caneca (das pequenas). E um

prate de camarão (dos grandes). Fa­

lavam, entre grandes risadas, da D,.

Marícota, à de Inglês, que tinha- per-
dido a dentadura.

.
.

Satisfeito com o que ví.. volvi meus
olhos para trás. Atrás de mim estava
um casal de meia idade, ladrando um

para o outro coisas -desegradãveís, nu­
ma Iínguadesagradável. Percebi «pro­
fitar das vacanças», batir a maíson»,
«juros de vinte por çan», «vida caras.

E nisto 'sobreveio o criado com .a
conta. Pus uma nota de mil em cima
da mesa. E o criado ficou a olhar

pois faltavam 638 escudos, a cerveja
tinha subido 54% desde a, minha en­

trada. Não é extraordinârío, cara?

FOMENTO INDUSTRIAL Ii:
AGRICOL.A DO AL.GARVE, LDA.

.

'''':�
.

R. Or. CândtdoGuerreiro, 39
Largo doMercado, 2 Il 15 - Fate
Tel. 2 30 61-2�3"4

petiçõe.s dle8iporl400!8, atraMwJo, bor­

lti.8talS, como a 'tu?: iQi8 OO1'oo1eta8!
tes, aM'Iida 818 ta¡'brlcafr'âIo .00I008 md-- VGmIO.'lI t.er q�� edições à8 fute-
lVorJVári<>'8' Este é o neg6CÍ1O dia '1n()- bo,l dle o8!(l)]ão, pa¡tJitnlœgem /6 bwUes,
00, agora ([Ue £!\SI � dle mo,b,f;Ua 1ItiWi�8 baliíles, até �e mailrugaXla, a
esUro 6I7Ii �1

.

faoo7' 00 BOJC£edode! DeoerOO¡, tall
Be O' Omema., d4. (li� (II()! � 00111!0 008 arIIIO'8I cmterú>l11es, as dliIrec-

WO'f'; se {li, teatro é wma 'l1'IIirogfJlm. çõe« dm1 outme COIléoti/Vllidad'e8. ee-,

8em aderp,t;oo nem! ouJtlQ'1'e8 en.t'Ul&Í(Ís- tõo-s« 'I'IiQI8. ttiinltas! O cærola do PaÆ-
,

tiros: Æ1e a 'UidJa, �o,cal 8!e Um>tta ao ma 8 a 8i147i equÆpa, 'VlIi£ en¡t.re:tœntlQ

café,' à to!soo � aiO Petrf8'qUÑnJhol estilo 'YIII111Je!gamdo'! D� 'modo, nos. 8.(JI1I­

Ti ROI8ám, 00 '/'11018 "Mtœrá reeær . tos ,p�lœre8, I!á�•. OOmdnz¡gos: e
e d!etreiCer p71OOnles8a�, COfI7l, fé, poa- ferfx1do¡(¡.� r�girá o' f�g,wetro,
ra que O! 811". P� -p7'o88lf;ga, sem 1'UI11I«)1 aQ jaJrdJilm ve�ho, que O' '1WIOO

tZesfahJt:Wmifm'toI8, 1Va olbro a qlWe me-- 8$ft) mestmO:. �,-a 81f»'. malUi-
tl8U ombros :na Bo�, sem en- g1t4YldO,

.

0I'1WVar seja! qwem¡ [!orr. EZe, ef�' 'A Verbetwa à 'TI'Iif1ignáft£ou! Qwcmt08
menltle, é o 'I9'I:mbo1.o dol t�, pa>rei8. ewcIiifu'dlol8 pelo eXI¡/Iotr, deI8Ie­
v� ekvar o 'lLi'UBl 'cuJtru.raJl 6 ja.irlQimi W1 ver (J)B l� no ocec­

a'rl�co dl0i8 aJ88fO<0iad.a8, e noo 86! 00, jwnfu à po¡r8de do prlctr, vre1Jw.
Já nos BOimIbeÑros dera. pro·OOs do M(ll8 o U Zé R'08OJ, die oa;jctd¡o na

seu al�a® 'lMIpfm£to �e
. sam/i-" . m.âlo" t:m;p� '1'e8peitmhiOi e qtWm é

oW, � etnIt� que nãlO! fOri 'cor- que pm c meor
resp'�. ptnOJOIII7'am!OO n'0t!J08 (lII1'I<OI.

.

PoO'Tl Ws8fO<, nÓI8 komvetn'IJ �e g;énàIoa,
res. A ifMJiUÆpœ d�lh.e CClfrta lmllnica· àevermo'S nãOI � delItDl1"m!OI8 COIm as

e, WI'7II t"atnIto à k1Æa de fr;ræer filhias ga1lm!h0!8.. Oom a gaJ8O'lMa pel08
em mIW�herle81 alheiJœ8, i.niooste wm. OlMIS dOl. 00ina, Q)(fSu¡s pra4Ia¡, teatro
oo}pffal dé 8'<1WIJgWe SIWI' e lág1'lirna.8!: e�..

. .

O que mie!�a é a U1IIÍIâiO ter. vo:- . Faæm rendaiS e OI"Oiohé8 Ql8 Ihl­
taœo � M8ta 0II'Id6 figura;va eMe! per-, '1IÍI1i8 dItl· C/1i8a., �m IO A:at11Ol e! O\SI as-

8O'/IiQ,gemJ œtlraordmdmiJO,! Ter>f,a, sido· troa 'l1iO! céu, ,n/e8ta paz � e

apo�!. plácM.a de�, ao T.cmIfliO�. 365
A'lm, né8 8IOimiOs al"l�! Q1roInIdo dieM por 01n0! E vilva o' 'I)1811oo,!

e�get1TUó8 .cUreCIÇÕlll8 previam,oote
cr-edtml�, perl8i8te�8B em �con­
àuz¡j,tl figru:raj8¡�s,· ooinJkeci­
das à lé{/1lJO; pi01r t'radliciontz/lmetn.t,e.
fa'zerem¡ figwra¡ .<00 ocmpo presem.te,
e iMs�! Qu:erm é �m de dar o

0011>0 ClIO mamlifea.to, ma:rgrim;a¡�!
RæwltClldo: CIaiem Colmai. !ruto.s, ap()�
dTecfd0.9 I1W'mI túmieX, (NJ Vlv8t'i;twiçõe8,
� rotfm,emo, falhaJndJo es-

troodiolS!ClffYliefn¡te a swa. mÆ8soo!
De �œ CfiU' O! 8OmlblT'io pMllO-

ramal 1',eICII"e<llt'f.rv 'l()¡ca:l é, n/este mJO.­

mewto um �aebe>rlg¡we a �erMt.er-'Sle
»JO CíaloI1' dJaJ 1I08I8ai tr� Vn;ép­
Gila.
Ma:s 0<mIi() (JI tempo. 1XlIi, aquecen­

cro, o reamto da Verbielwa maiAs tun'll
vez teI8!pe7'aI potr ?IÓS, e oertam:.Emte
traMA!QffWt(Jf1'-ee-à '1IiOI cenário de corm-

Câmara Municipal \

de Vila Real de Santo
EDITAL

Provenientes de trocas,' abaixo do val'or comer­
ciai, diversas marcas e tonelagens.

'

Contactar com: S. C. I. A. Francllco Batlata RUISO c!t
!rmão, S.A.R.�.-f'llial de Paro-Largo do Mercado, 53

FARO

CODeUriO público � para arrematação da elDprelta­
da "CoDltrução do eaaiinho Municipal 1 358 da
Estrada Municipal 509 (Sel_arial) ao limite do
CODeelho. ..

Preço base . , 5 159050$80
Caução provisória . .• 78476$00
Alvará exigido - IV Categoria da 1.- Subcategoria
Local, dia e hora limite para entrega das propostas -

Secretaria da Câmara Municipal de Vila Real de Santo An­
tónio, até vfnte dias após a publicação do presente edital no
Diário da República. .

.

Local, dia e hor� do acto público do concurso - pri­
meira reunião imediata ap-ós'término do período Indicado.

,

Local e horário pára exame do processo - Secretaria da
Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, todos os

dias úteis, dentro das horas de expediente .

NOTA: - As reuniõ�s da Câmara reali'zam-s� todas as

quartas-feiras.

Paços do Concelho de. Vila Real de Santo António, 8
de Malo de 1979. .", ,

O Presidente da Câmara,

-

IMPERIO
-

DAS LAS
Pr.ça da figullr., 5�1.o ANDAR

LISBOA - Telef. a88883 ..

,9 SECÇOES

Lãs·emFi()
Envlamo$ amostras grátis

pará todo o Pará
311

(OonéltisãO àG última página)

É certo que foi num dia de tem­
poral desfeito e no momento se en­

contravam no café apenas 2 clientes,
ele e o Gomes, da Câmara - mas o

record ainda não foi batido ... Como
sou funcionário público (e honesto,
ainda por címaj pedi uma caneca (das
pequenas) e um pratinho de cascas

de camarão (ímpressionam os amigos,
podem cheirar-se e custa só 30 escu­
dos o quarto de hora de aluguer).
Satisfeito com o sol que aquecia o

exterior, satisfeito com a cerveja que
me aquecia o interior, predíspuz-me a

verificar o que ia pelo mundo à minha
volta. Comecei por olhar para a dio.
reita (nos tempos que correm o pri­
meiro olhàr dum Cidadão consciente
deve ser, para a direita). Pois à minha
direita três cidadãos, manifestamente
do tipo pequeno e médio burguês (da­
queles que, em pleno Maio português,
usam casaco, calças e colete da mes­

ma fazenda e gravata apertada ao

pescoço) falavam gravemente.
Aguçando o ouvido, percebi que ,fa­

lavam da crise do amendoim torra­

dinha, da falta de subsídios públicos à
santa iniciativa privada, das dificulda­
des dos tempos. A frente de cada um

dos patriotas estavam 3 canecas (das
grandes) vazias. E 6 pratos de cama­

rão (também dos grandes) dos autên­

ticos, com cabeça pa·ra chupar e «!;bo
para comer. 'E. pela voracidade no

mastigar e avidez no engolir, percebi
que a reacção passava muito bem,
muito obrigado,
Satisfeita, assim,' a minha curiosi­

dade quanto à direita, volvi meus

olhos para a esquerda. Pols à minha
esquerda encontravam-se 3 indivdilos
nitidamente do tipo proletário, fatos
de macaco tipicamente sujos, -mãos
calejadas. Em frente de éada um, 2
canecas (das grandes) vazias. E dois
pratos de camarão (doS grandes) igual­
mente vazios como o teatro nacional
de D.' Maria às três da manhã. Ti­
nham· começado por falar vagamente
na crise da indústria química. Mas
bem depressa encetaram animado diá­
logo a respeito dum penalti marcado
por um sacana dum ·árbitro e pot aí
se ficaram. Pela voracidad'e no mas­

tigar e pela avidez no chupar, conclui
que a lute continuaria e a· vitória se-

ria difícil, mas certa. ,

Satisfeito com o que via, volvi os
meus olhos para a frente. A minha
frente estavam quatro indivíduos, cu-'

jas idades (somadas) não alcançavam·
a minha (sozinha). Dóis indivíduos
eram do sexo masculino. Mas os ou-,

tras dois eram do 'sexo mais rechon­
chudo e nitidamente feminino que já
vi, benza-as Deus. A frente de cada

13 MODELOS:, •.

'

Conjuntos carregador�
-rectro escavadora
Pás carregadoras
Escavadoras hidráulicas

20 PONTOS DE APOIO:

Concessionários

I
emtodos
-os distritos.
As máquinas Industriais
FORD podem resolver
o seu problema!
Saiba porquê!
Consulte
o Concessionário FORD
dasuaárea!

Preli�eotel Hllinanf prOII[oIO
(00001_00 ,da 1.· página)

soras da sua aplicação· inte­
gral e imediata. Não resolvén­
do de maneira nenhuma os

problemas que afectam. o sec­

tor turístico, tal atitude vem

comprometer uma boa parte
das <>'bras e melhoramentos

que haviam sido prometidos
às populações e de que estro:;
,tanto carecém. I

A acrescer a tudo .isto, re·
fira-se cD estado de quase
exaustão. financeira da gene­
ralidade dos municípios -al­
garvios�

Ligado....
todos os sistemas

.cASA CHAVES CAMINHA
Lisboa-Av. Rio de Janeiro, 19-B
porto - R. Santa Teresa, 19

,

: 413"

:Contabilista (O()'/f)olusiJo da última página)

MÁQUINAS INDUSTRIAIS

FORD CONCEBIOAS PARA
MERECEREM A SUA

CONFIANÇA!

Máquinas
Industriais

ESTACIONAMENTO FRENTE

doa .

AO POSTO DE TURISMO
DE FARO

Aceita escrita.
Grupos c8, • cC,.
Resposta ao telefone

n.- 6,3217 - LOULÉ. 439

Extste *'eIIl.1le ao Posto de Tul!'l!s­
mo, na oaipl:tan. ruliga:nVta, uma

>

pla­
ca de æta.c1OlIlaanJen.to pro1Jbido, em
zona e loorul <CIta1"8JIrumtJe definil:lo's
p�)Ja. sua ooinlCielpção e sttUI8.Ção como
para. e:sbaJCliOO'lld'!llealto.

AJcredj¡ta...se qlUe o objiectiilv'o de
tal p'lllJCa fui a � ¡penrnd!t111J" um�
C'ioill�to temporário e sudJtcten­
te paI1a. 0Is .turl/stla.!s :recolhIerem as

In1'ormaçÔeS desefada:s.
AKXJallteœ. ¡pœ-ié¡m, 'que, e de acor­

d:;) (l()I!n o legislado, .nãio raro os

8;gentea da. IP\SP encarregados de
f'13CBJ!¡"Zar o trâll!sLto procedem .a
autuações.
Daqud que se sttgtI'l'ia aœ serVllçoo

da Oomdssão Mwn'li� de TrânSi­
t.'J a 8UJbstIj¡tuIlçAo dia aciJJal' pla.-ca
de �ct'O!OOJnielnto 'de Trânsito»
por ourt:ra. -cOlllddclOllaLlldo-o EL uma

fr'aloção detJermtilaJdla de ItJeimpo '(por
ex-ern¡plo' 130 miItnJutos) .

CíRCULO CULTU.RAL
DO ALGARVE

No ProoseIgIUiImeI!lto das suas ac­

(tivMades. "Q OJ:'lIawl'ol lOuIlituTrul do

A!LgM'1Ve 'reaJl1i2Jou ma.1:s iUIl1lIa ses­

são em que 1'01 paJlest1"aIIltJe o dr.
Joaq'lliÍllll! /Ma!g1alhã;es,. o qual dtsser­
·tou sobre «O �eatro Vicentino».
No dila 15, o dr. José de Jesus

iNéve's Jr. apI1esentO!tl a Z.a parite da
sua comOOilicação BOIbJ.-.e «O Allgar­
ve, o IinlfaiIlte 'D. HeŒlrlque e os
ID�soo!bI'l!mJen¡tos il\1iarltll,Jl1IOS».

,

USADOS

António

PRAIA DE TAVIAA
Vende-8e Restautante na

Praia de Tavir&, devidamente
Legalizado e clas&iticado �m
3.· cl�e.

,.

Contactar com o próprio:pe­
lo telefone 22247 - Tavira.

242

�ajanfe·Comis8i.nisla

António Santos Reis 440

Boa casa di Provincia com

colecçõ�s de lanifícios, malhas
e confecções, precisa de pes­
soa com carro próprio para
trabalhar, o Baixo Alentejo e,

o Algarve.
.

Re�polit8 indlcando:referên­
cias ao n.O 409 deste jornal.



lOBNAL DO ALGARVE

putou-se a S.' edição da «Volta ao

Algarve em Bicicleta», prova que
comporta �72 kms e se disputou em

S etapas e 1 prólogo, levando durante
4 dias a animação e o entusiasmo às
estradas do Algarve e parte Sul do

Amanhã às 17 horas.vrealíza-se na

Baixo Alentejo. Praça de Toiros de Albufeira a 3.!
, corrida da temporada.

'

r.urs VARGUES (CAMPINEN- Actuarão os cavaleiros Alfredo Con­

SE), CAMPEÃO NACIONAL EM de e Manuel Tareco, o matador Ma-

SENIORES B
nuel José Pinto e os forcados ama­

dores de' Salvaterra de Magos, capi-
Justificando todas as referências que taneados por João Casimiro.

lhe têm sido feitas e em especial o
'

Serão lidados 4 toiros da ganadaria
magnífico contra-relógio' final da V de José Dias (Salvaterra de Magos).
Volta ao Algarve, o jovem Luís Vas-
ques, ao Campinense, alcançou o tí­
tulo de campeão nacional de fundo
.ern seniores B. A prova foi corrida
numa extensão de 159 kms com 3 vol­
tas ao circuito, Loulé-Salir-São Brás
de Alportel-Loulé, Participararrr 58
ciclistas de todo o País.'A classífíca­
ção final foi a seguinte: U) Luís Var­
gues (Campinense), 4 h. 55 m. 36 s.

(média de 32,273 kms/hora); 2.º) Ra­
poso Coelho (Belas), m. t.; 3.º) Joa­
quim Pinto (Marco de Canaveses),
4 h. 59 m, 52 s.; 4.�) Raul Tereben­
tino (Belas), m. t.; 5.") Francisco Cos­
ta (Costa do Sul), m. t.

DESPORTO NO ALGARVE
FUTEBOL EM COMENTARIO

Jornada grande se viveu em Porti­
mão perante muitos milhares de es-

, pectadores que deram uma Jmpreæío­
nante moldura ao Portímonense-Ju­
ventude de Évora. O nulo prevaleceu
até ao fim do tempo regulamentar,
um nulo que se aceita em função do

equilíbrio obtido entre uma toada.
ofensiva (os algarvios) e um bloco

defensivo coeso (os eborenses). Deci­

são adiada quantoiã promoção pelo
que se vive um clima especial em

torno destas derradeiras jornadas.
O Farense foi buscar um excelente

ponto a Amora, o que lhe permite
encarar com mais esperança a sua

permanência. Em Olhão após um pri:
meiro tempo insípido a turmaJocal
veio ao de cima e averbou indiscutí­
vel vitória.
Na,III Divisão, onde o Lusitano de

Évora já alcançou a subida, registe-
,

-se a vitória do Esperança em Paio
Pires. O Silves sucumbiu na sua des­

locação a Serpa, enquanto o Quar­
teirense impôs um nulo ao Beja.
O prélio Odemirense-Lusitano não

se realizou por via do acidente ocor­
rido com o autocarro do onze aliar­
vio.

. RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

n Divisão

Portimonense, O - Juventude, O

Olhanense, 4 _:_ Seixal, 2

Amora, I - Farense, I

m Divisio
Paio Pires, O - Esperança, 1

, Serpa, 3 - Silves, 2

Quarteirerise, ,I -:- Beja, 1

Juvenis

Olhanense, 1 - Serpa, O

Portlmonense, 1 -;- Farense, 1

Iníeíades
São Luís, 2 - Portimonense, O

CAMPEONATOS DISTRITAIS

RESERVAS

Portimonense, � - Olhanense, i
'

Esperança, 2 - Farense, 1

Farense, 1 - Portimonense, 2
Esperança, 1 - Olhanense, 6

I Di'VÍsão
Montes Alvorense, 2 _ Lagoa, 1

Louletano, O - Monchiquense, 1

Torralta, 3 - 11 Esperanças, 1

,Marítimo, 4 - L. do Bairro, 0-
Inf. Sagres, O - Campinense, 3

Sambrazense, 1 - L. Tavira, O

Juniores

'Lusitano, 2 -, A. Lagos, 3

A,rmacenenses, 2 - Silves, 1
'Loúletano, O - Olhanense, 3

"Esperença, O - São' Luís, 2

JOGOS MARCADOS PARA,
O FIM DE SEMANA

CAMPE,ONATOS DISTRITAIS

I Divisio
Leões Tavira-Beira Mar

Culatrense-Fuseta .

, Moncarapachense-Marítimo
Leões Bairro-Operários

Lagoa-Louletano
Monchíquense-Torralta
11 Espeanças-Inf. Sagres
Campínense-Armacenenses

IunioreS
Amador Lagos-Torralta

Silves-Lusitano
Olhanense-Armacenenses

São Luís-Louletano
Tavirense-Esperança

QUARTA-iFEffiA
RESERVAS

Portimonense-Farense
Olhanense-Esperança

VEND E'.5E
Terreno e armaz�m, em Be­

la Fria e Largo do Cano (Ta­
vira) e venqe-se ou arrenda-se
estabelecimento comercial no·
mesmo local. Tratar 'com josé
Pereira Rodrigues - Largo do
Cano, 12 -- Tavira ou telefone
22255. 314

"

.

Vendo propriedade
Com 6,5 Ha, abundância de

água para regar tudo; vinha,
pomar e amendoeiras. Bonita
vista para o mar; próximo de
Olhão. Tratar com o próprio,
telefone 75009 - Olhão. 428

A Comissão Distrital de Faro do :

Partido'Secial-Democrata (PSD) pro- ,

move no domingo, em Olhão, dia 20, !

um encontro para debate dos múlti-
i

plos problemas ligados à actividade
'piscatória no Algarve. �

Visa o mesmo, colocando. ao ser­

viço da comunidade a' estrutura do
PSD e os conhecimentos de todos os i

, i

que se integrarem nesta
,
iniciativa,

'contribuir para que, de uma forma
partieipada e discutida seja, abordada
a política do concreto e do dia a dia
do cidadão.
Como se refere no texto sobre este

evento «No Algarve do futuro a pesca
terá que ter um panel crucial e, daí, ;

a preocupação do PSD em promover
este, encontro entre profissionais liga- iit.a__IIit!lI:I!.'f.!Il:__lI!!lI1Ii!IllIi!I!l!iilllIBI!!!l!IiIi!ImiillJ!I!lI!lI!lIlIll!illSl:lIlllll�íli!æll!lllllàti'!!i1Slll411114I11i'!SII�
dos ao sector, para se procurarem en-

IF,' i@i 1$ nNi iiMQs iM ;ip *"""..

contrar algumas saídas e sensibilizar e

pressionar os órgãos de poder para
esta realidade nacional que é o mar

e a pesca»,
A ordem dos assuntos a focar é a

seguinte: importância e potencialída­
des do Algarve no contexto do sector

pesqueiro' nacional (frota, número de

pescadores, volume de capturas, ma­

risco e piscicultura), condições da

frota (idade, equipamentos e estalei­

ros), infra-estruturas e serviços em

.terra (portos, conservação, lotas, ar­

mazéns de peixe, Secretaría de Estado
das Pescas, Organizacões Profissionais
(Associações e sindicatos), indústrias
'do pescado e com ela relacionadas
(conservas, farinha, óleo e gelo), as­

sistência social e diversos (medidas de
defesa da costa e das suas potencia­
lidades, investigação e ensino no País

'e nó Algarvé e aspectos em que se

deve rever e criar nova legislação).
'

" Dívorciado.de 51 anos, apo- Por motivo de saúde, Mer­

sentado, boa situação no Ca- cearia e Charcutaria «Mercado

nadá, deseja corresponder-se do Farol», em Vila Real de'
com senhora, viúva, de 42 a Santo António.

47 anos, 'sem filhos, casa pos- Tratar com o próprio, na Av.
ta e com bons sentimentos e Ministro Duarte Pacheco, Lo­

boa apresentação.
'

te 16-r¡c, Dto., na meSma vfla.
, , 40B

Resposta a este jornal ao

n.a 447, ou a António dos San­
tos, Box 112, VOj 2Z0 UPPER
FRASER - B. C. CANADÁ. �enbor ilaUôuo �illinto

-

55 anos, transferindo-se de-'
Xavier Vieira Xufre, 'presidente da Câmara MU,nicipaÍ

de Albufeira':
finitivamente para o Algarve Faz .públko que' a Câm�ra Municipal de Albufeira
deseja fixar-se com. carácter no uso das, atribuições que lhe são conferidas pelo De'�
permanente como único hós- L

'

pede pagante cóm tratamento
creto- eL�.8 74/79 c:ie 4 de April e Portaria n." 149/79, de

familiar -junto de pequena fa-
4 de Abnl, faz saber que está �berto <:oncurso. pelo pra­

milia.
. zo �e 29 dias,' contados a. partIr do .�I� s,eg,Ulnte ao da

Resposta a NINO MARVA-- pubhcaç.ao. do presente e�ltal no Olano d� Rep�blica,
NO junto de.ELlO I Via Tre- par� at.nbulçào de DEZ lIcenças para o ,exercícIo da

ves: .1Q _ ZIBIDO S. GlACO-
tndustna de transportes d� aluguer ein autortIó�eis ligeiros

MO (Prov. de Milão) Itália. d� pa�sageiros, com estaclon�mento, na FregueSia de Albu-
408 feIra, Junto ao Largo Engenheiro Duarte Paeheco.

--------------
"�C::. O 'programa' do concurso, m'odelos de' requerimentos e

Ofl:�I:Cf.S� declarações, p.oderão ser examinados, durante as horas nor-

.

'

23" 26-
.
mais de expediente, na Secreteria da Câmara Municipal de

Casal novo com e anos ; Albufeira. .

' "

'

para �ar conta. de casa de • E para constar se, publica este e outros de igual teor
estrangelrœ .. Pesso�s extre-,

que vão set afixados nos lugares públicos. do costume.
'

mamente sériBlS, e competen-· ',' .

.
'

tes para desempenhar tal car-· Paços, do Concelho de Albufeira, 9 de Ma.o de 1979.

,go, de preferência no centro ¡
do Algarve.
Resposta a este Jornal ao,

n.· 94/79.

Secção de João Leâl

BASQUETEBOL
A contar para a primeira elimina­

tória da «Taça de 'Pôrtugal» verifica­
ram-se os seguintes resultados:
Masculinos - Os Olhanenses 103

- Moitense, 21.' Femininos _:_ Os
Bonjoanenses, 26' - CIF, 121.

'

ATLETISMO
FARENSE 3.° LUGAR NO NA­

CIONAL DA ID DIVISÃO

.

Onze equipas, campeãs distritais,
dísputaram no Porto o Nacional da
III Divisão. A vitória pertenceu ao

Universitário do Porto com S9, ,se­

gundos, seguido do Marítimo do Fun­
chal, com 79 pontos e do Farense
com 58 pontos. Individualmente a;
classificações obtidas pelos atletas al­
garvios foram -as seguintes:' 110 m.

barreiras - 2;2) Carlos Graça 178'
1 500 m. - 2.") Ezequiel C�nár¡o'
4 m, 00 s. 5/10; .5 000 - 3.") Mári�
Almeida, 15 m. 41 s. 9/10; 800 m. -

2.9) Ezequiel Canário, 1 m. 57 s.;
3 000 metros obstáculos - Carlos Ma­
chado, 9 m. 54 s.; Dardo - 3.")
Eduardo Beldade, 43 m.; Pes(}-' 1.")
José Catarino, 12,04 m.

CICLISMO ,

FIRMINO BERNARDINO (LOU­
SA/TRINARANJUS) VENCEU A

«V VOLTA AO ALGARVE
EM BICICLETA

VELA
.

O Clube Náutico do Guadiana fes­
tejou o dia 13 de Maio, data da' fun­
dação de Vila Real de Santo António
realizando uma, regata vélica na quai
participaram as suas embarcações .

A prova foi disputada no Rio Gua­
diana; frente ao jardim, com vento
fraco "e uma forte corrénte, que difi­
cultaram a acção dos velejadores.
As classiñcações foram .as seguin­

tes:

�lassificação corrigida: I.", Luís Ma­
d�lra - João Félix (SNIPE); 2.º Sidó-
1110 Alves - Luís Salas (CADEn: 3.�,
Manuel Fernandes - José Coelho
(VAURIEN); 4.!!, António Cabrita __:
Jorge Sanina (SNIP,E),; S.!!, Marcelino
Rodrigues (OPTIMIST).' ,

Classificação por classes:

SN,IPE - 1.", Luís Madeira -

João Félix; 2.", António Cabrita .,:_

Jorge Sanina.
<:

CADET - 1.", Sidónio Alves -

Luís Salas; 2.", Gavíno - Paulo Gu­
tierres.
OPTJMIST _:_ 1.", Marcelino Ro­

drigues; 2.", Alfredo Pereira; 3.0, José
Carlos; 4.", Luís, Freitas; 5.", Arman-
do Geurreiro.: .

VAURIEN - l,2, Manuel Fernan­
des - José Coelho.

C. F.

Sindicato dos Trabalhadores

Numa magnífica organização da
Associação de Ciclismo de Faro dis-

JORNAL DO ALGARVE
N.º 1156 - 18-5-1979

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE, VILA REAL
DE SANTO ANTÓNIO

"Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

No dia .19 do próximo mês
de junho, pelas 10 horas', nó
Tribunal desta, comarca, no

processo de Execução por
Custas que o Ministério Pú­
blico move contra o executado
joaquim de Oliveira Palha,
com última residência conhe­
cida no Monte Fino, desta co­

marca, há-de ser posto, em
praça para ser arrematado ao

maior lanço oferecido, acima
do respectívo preço anuncia­
do, o seguinte:

PRÉDIO
Prédio rústico situado no sÍ'�

tio das, Hortas, freguesia e

concelho de Vila Real de San­
to António, que consta do Lo­
te n." C-8, com a área de
120 m2, para construção' ur­
bana. a confrontar do norte
com a Rua, A, em projecto,
sul com o Lote A-l02 de Pal­

m.ira, da' Conceição Rodrigues
Ribeiro Gomes, nascente com

o Lote C-7 de Joaquim de Oli­
veira Palha· e poente com o

Lote C-9, do mesmo, descrito
na Conservatória do Registo
Predial sob o n.

c 8.695, a fis.
148 v. do Livro Bm2l, o qual
vai à praça pelo valor de
500.000$00.
Vila Real de Santo António,

14 de Maio de 1979.

O Escrivão de Direito,

aj fono Manuel Bonança
,

Luisa '

'.',""- -

-
-

VASILHAM'E
DE 2 A 10000 LITROS
,De castanho e carvalho

Forneço para todos 01

'pontos do Paíl
Pedidos para:

Joaquim G. Monteiro
Telefone 76242

VALE DE'SANTARÉM
198

TAUROMAQUIA
CORRIDA EM ALBUFEIRA

Act,l,ldades partidárias
«¡\ PESCA NO ALGARVE EM

DEBATE» - UM ENCONTRO

DO ,PARTIDO SOCIAL­
-DEMOCRATA,

,Sérgio Farrajuta RamDS
Médico dermatovenereolo,ist�

,i"rofeSsol' agregado de )I�cll-,
cina Interna

DOENÇAS DA PELE
B VENÉREAS

CounltÓl'lo e Besidêneia�

Rua Transversal à Av,· 25
de Ab,l'il - Lote 9/10 r/c B,

Consultu a' partir w 17 bo

Telefone 23398 - Portimão

de Escritório- e Serviços
Delegação de Faro

Um dos mais poderosos Sindicatos dó País, o Síndí-
, cato dos Trabalhadores de Escritório e Serviços (SITE­
SE), tem agora ao' dispor dos trabalhadores algarvios
uma delegação em Faro, a qual, está á ser estruturada
de forma a dar-lhes o apoio de que carecem na defesa
dos seus legítimos interesses.

Todos, os trabalhadores qué' ae inscreverem como só­
cios beneñcíarão -das r�galias normais que o SITESE

oferece aos seus associados, nomeadamente no que se

refere ao apoio jurídico nas questões laborais e na ela­
boração de convenções colectivas de trabalho, tal como

. '

no que se relacíona com o amplo leque de benefícíos
sociais.

,/

,Por isso, trabalhador algarvio não esperes: inscre­

ve-te lia SITESE -:- Avenida da República, 166-2.° Esq. ,

- Faro.
, ADIREOÇÃO

[UUOI uráli[u I e �,� forrn¡tãÕ Pfofinional'
de, Contabilidade

Programa (Síntese)-Objecto e fins" da contabílldade a nor­

, rnalízação contabilistica e o Pla'no Ofi­
ciai de Contabilidade, o inventário, ei ba­
lanço, o estudo das contas, contabiliza­
.cao operações especificas, o trabalho
de fim de exercício, fiscalidade, a con­

tabilidade mecanizada. '"

Inscrição - Rígorosatriente limitada a: to partlclpantes. A to:­
dos os Instruendos que obtiverem aproveltamento
set;� .

passado u�'. certificado comprovativo das
habilitações adquírídas. -

'

'

Curso - Em horários diurno e nocturno.
' ,

Duração: 10 semanas, com o custo-de frequência de 6000$00.

Ins.crições/lnformàções - Contecia - Rtia- Genera'i Te�)fjlo da
Trtndade, n." 45-2.� Esq.-Telef. 24130-FARO� 438'

CASAMfNTO

Motor M E R C U RY, fora de
borda, barco e atrelado
Ven-de-se, conjunto ou se�

parada, motor, 20 CV, barto
de borracha Repiinpa MIAMI,
e atrelado;, tudo estado novo,
bom preço.
Ver MARINA VILAMOURA

(terra), ou telefone 55121. '

446
-'

'

(Iuilamento �e [iDe-(lllana�a .

VENDE-SE'
,

Por motivo de liquidação, Vend'e,.se em bom estado e

barato todo o recheio da Esplanada S. Luís Parque'
'

..

2 Máquinas de projecçã?,.BAUER de 55'm/m, 1 �ec­
tíflcador de som- e 1 ampliflcador; 1 Ecran corn 13 10
metros x 5,80 metros: 1 000 cadeir�s de ferro com b�a­
ços; 50 mesas de ferro com tampo de mármore.

422 Contactar: Cinema Santo António, telf. 2�238-FARO.
'. • j,

Câmara M�nicipal de 'Albufeira

.

VERIFIQUEI:
O juiz de Direito,

al AÍliõnio Alberto Saraiva
Coelho.44�

VENDE"SE
LAVANDARIA EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Com garantia de ensinar todos os segredos técni­
cos e organização da mesma. Também tem casa para
habitação. -

Resposta à LAVANDARIA, DRAGÃO - Rua José
Barão n.O 50 e com o telefone n.O 558, 432

-

TRESPASSA.SE

SECRETARIA

EDITAL.

O Presidente da Câmara,
, Xavier Vieira Xufre_ , 455

Iaflra - ·m�ão - faro -11�ufeira
Com bons conhecimentos, zona do Algarve.

Para ramo de Bebidas. '

Resposta ao Apartado 40 - 8290 * ALBUFEIRA
0445

447

,

�--------------------------------------------------

VENDEDOR
Precisa-se para Furgonetas'

e Carrinhas até 5.500 kgs.
Comissões. ordenado e to­

das as despe�as pagas.
Tratar pelo telefone 62482
Loulé. ' 368

JORNAL
160M em

DO' ALGARVE
todo Q Algarve

A�mite empresa de Construção Civil para
obra na Praia da Rocha.

É condição de preferência;

EXD!riêo[ia na lu�tao e [OUbelimento de ��ral
Contrato'R prazo de 6 meses renovável.
Enviar, resposta para Rua Alves Correia¡

38.1.0 Esq.-ALBUFEIRA. 4&3



·CARE
....

'N·CIAS E PROBLE'M-AS"O' E SAG' RES'lvA�A:::�:s:�osc::::::ara,
.

.' I Municjpal de I!0rtimão terminou
,

'
,

.
a construçao de dois blocos habitacio-
neis na Av. 25 de Abril, num dos
quais reservou para actividades de in­
teresse social uma cave (onde. em bre­
ve se instalou o «Mercado 25 de
Abril», um grupo de salas para. clas­
ses do ensino' primário e se pensava
instalar o Tribunal de Trabalho que
,parece que ia, mas talvez já não vá)
.e um largo- espaço que vem sendo co­

. nhecido, desde então, como «instala-:
ções da futura cantina municipals.
Morosa, tem sido, no entanto, a

concretizaçãa da utilização desse 'es­

paço, anunciado como cantina para
serviço do [uncionalismo municipal e

outro. Num último contacto que ti­
vemos com o assunto, há larguissimos
meses, apercebemo-nos de que have­
ria em gestação um' «regulamento» de
exploração da cantina que, em tra­
ços largos, condicionava ·a prestação
dos almoços pelos eventuais candida­
'tos a' concessionârlos, liberando os

,

jantares de modo a permitir. a renta­
bilidade económica da exploração.
Quer, dizer, era cantina em part-time,
visto pressupor-se que cantinas em

tempo inteiro dão prejuízo ...
De então para cá, não se' adiantou

um passo. Por não haver interessados
na exploração? Porque o «regulamen­
to» ainda não foi para a máquina por
falta de dactilógrafos? Por sé ter con­
cluido (quem?) que cantinas já não
são necessárias dada a excelência da C rI c .u'm I'\m Ifjr�n' linpolítica de preços e cabaz de compras D. a.3' ia � V U �
do ministro. Repolho? Ou por ser im­
pensável que se coma em Portimão
ao preço a que os produtos alimen­
tares vão na praça?

.­

Seja como for, a verdade é que os

potenciais utentes da cantina não po­
dem evitar Já a estranha impressão de
que, a partir de certa altura, a can­

-tina passou a ser cantiga. Blâ-blâ-blâ
cantina, blá-blá-blá defesa dos interes­

pelo dr. AfGnso de Castro Mendes ses das canladas da população mais
desfavorecidas, blá-blá-blá socialismo
em liberdade, adere-não-adere ao Mer­
cado Comum e o Zé que se lixe.'
Entretanto, o realismo-saudável-e­

-patriótico-sem-demagogias do inota­
Dintismo continua de poleiro até ver.
.Parte significativa dos gestores da Cii-

Teatro em" Portl"m-aomara e serviços municipalizados passa
de armas e bagagens para, os corpos
gerentes do Portimonense, porque al N0 âmbLro daJS comemóràções do
é mais fácil já que o clube 'está de ,cinqIUealJteD'árto do Boa 'Elspe'­
novo à beira da 1." Divisão e há que ra;nça A'tIléhlco Clube PorUmonoo.­
desdramatizar a política.' A reacção se, voo reailizar-Se IIll�ÜS dois�
local, a coberto da noite e outras cum- táculos teatrais.
p/icidades, pinta de novo a antiga de- Assim, . amanhã e dOllll'Ílll'gO, o

signa;ãa de «Rul! do Ultramar Por- 'Grupo.Oaellano JJo.sé Bel'ai'ra re­

tugues» sobre a placa da Rua Bento preseŒlltará «O jl3Jll¡tar do conmssár
de Jesus C;araça. Um veread?r d,! rio», en:qu1a,nto nodda 25 (6." feira)
.APU, __ .«mms..,tada_a._sua.__tamtJ¡a!.�"

e

I;:; Grüpo de Ai.'cção Oüil¡t.ural1 lava'
insultado em sessão pública da Câma- .

à <lema a 'peça, de Bemal'do 'Santa-
.

(CenttntuJ na,8.- pdf/Ina) reno <<iA. 'Bromessa� ..

"I

.

SAGRÆlis é a mais ipop.ulosa
,f.reguesia do conceliho de Vd,la

do Bispo,' a mais imI¡>ootrunte Sal>
o aspecto sõcío-econórmeo (lnIUito
mais 'importanbe que a. seck do ,COD­

celho) e também poato de visita
()i�tória de WOOs os estr!llllgle'i-

.

roa a :flamer' turismo no Aliganve.
Deaenas de autocerroe, d1&t"l!am1e1n­
te, à roda de todo o !lIIlO,. levam a

8aJgtres e:lOOurs!onisbas estraIllg'clros
e portugueses.

.

.Mém: disso eoætam-se por muitos

ruína., COIIll o cimento deteríorado,
as enxércías rupodrecidas pela' fer­
rugem, muita ferragem partida e

desapareeída, enif'!llh', uma acusa­

ção muda a quem devia ter velado

pela sua conærvação e não Q' ¡fez.

por Daniel .Oonstant

vimento empedra.d.O, encoŒltTa-se,
nail:guns pontos, emi l'astimosa es­

tado, de tal :fœ'Ima¡ que já. são mUi­
tos os aultooa!lToS 00IIll �ooll'sionls­
tas- quenão a. percorrem, �in­
do a.ssIm os pa¡ssagÆlliros de ver

uma dias mads bel!as e çand!losas
, paisagens marfltdm;a.,s do nosso p�s.

Com peuca, despesa, porém. con­
t'� se poo.e 0ibserIv'a.r no Iooaã,
fálclilnænte se faria. a. re¡para,çlio da

¡pa'isagistiloa estrada. rontltldo nin­

guém por isso se tem :lJnteressado.
TamJbéan é ¡precisa a. siIn.aJJaJaçã:o
que Ij¡rr¡¡poalha um únt,co .sentldo, pots
a sua !fIa;1t¡a o1'1llglna sérios embara­
ços ao trânSito, ¡porq,ue a estrada é

estreita. ..

NãO SE CRIE�
DIFICULDADES
A padsa.gfstiLca estradinha. q:úe

percorre o Promoætôrío à beira do
mae, �r cima das arrtbas, de pa-

Apreg<>a-Be, el com razão, Il! albun­
dâneía p;I:sclcOllia nos pesqueiros da
rocha, em SaIg1res, .0 que atrai DIU­
merosíssímcs prntJLœnœs da pesca
desporttva, mas quem lá 'Vai um

ano não votta. 1!l que: esses p�uei­
ros, sobretudO' 0\9 do BromIoŒlJtório,
são um logTO, po'rque a p<>tIJOOS me­

tros das escarpas do romo das
quads se lança o flo dos carretos,
os pescadores p'l"Ottsslonais oolocaen
as suas redes eo aparellhos" presos a

bóiru;l, 3JconoocOOdo assím, que run­

'2lÓIIs e MumbeJ!ra,s dos de�
(CO!1fJQltJi; níI 4.- ptig-tmn)Um trecho da costa junto a Sagres.

mi'� os turi8ta..<I nMi:<maLs e

estra.I:tg1eirœ,· qwe na respeot1va
época, fIaJzem f1érias OOS seus esta­
ooIectmoo,to,g hoteleiros (um gran­
de hotel, a melihor pousada naJCIlo­
nW, motéés, numeroeas res1dênci'aJ,s
te mu1 tos restaUl'alllltles) .

Cbm as su�s quatro ¡praias (:Mon­
tinhaJ, Mlareta, ToInel e Beli!Clhe) ,

Sagres ,é iirequlealJOOda por' uma
grande oolón1a. 'bailin'OOr qUle, na

maQoria. aLUIg'a as modernas resl�
dêooi<as com que; ipm�ente os

lP'éScadores SaJgreIlSe.s, alindaram,
vallOrlzaram e urbaiIÚ,sticamoot'e en-

gr8l!lldieceram a sua terra.
.

.

Pol's nesta grande' e�ii tu­
rfstil:ca SiS' œr&rotas são deveras
a:ru�vas, � .(i(lSlllizelbs tam­
bém e tudo isto ConcOrre pará .emar
d,iftouldades a toda a gente qu�' vi­
sita ou se Inst:3J1a em sagres du­
rante tibs ddaB;.· ê faZler -a Yida ne­

gra a quem lá. viive e à c.oIlóma ba1;..
near;

Tudo quanrto há aJIlOS no Promo-n­
tóriO' 'e se ¡fez a pl'OIpósito das Oome- '

,momções···Henrlqu1111aB-, ,fi,cOru- de­
gradado por faJIta da oonservação.
° elegan;be mastro �iido num

ponto a;va,nçadlO sobre o mar, j-unto.
dIO taroI, nãó é hoje ml'Ús qiUle uma.

,
cento aCQrdado. Agradeci à loira dQn-

·

zela, acenei ao taxi... e duas hóres
depois estava na ·cervejaria ..

Quase bati o record pois fui do
Rossio :a. Almirant� ,Reis em 2 horas,
entre ondas de carrOs, aütócarro!;;' car­
rinhas, e carr-etas. No táxi fui lendo
um interessante artigo sobre a crise
da inslústria automóvel em Portugal...
Chegado it cervejaria, verifiquei qué

·

o recinto (tão vasto como um campo
de futebol) estava completamente
cheio de gente. Afeito, porém, cQmo
estou aos cafés e pastelarias de Faro
e Portimão, às horas de 'pontá, nem

pestanejei. Esperei pacientemente a

minha vez. E tendo um cavalheiro
tido uma trombose súbita, eis-ille seri�
tado a uma mesa uma hora e meia
menos'tarde de que esperava:
E aqui aconteceu outra coisa

extraordinária. Pois tinha eu aberto o
jornal e começado a ler um artigo
muito interessante sobre a crise' do

·

açúcar mascavado e eis que ouço uma
voz perguntando o que eu desejava.
De passo que uma mão. armada de
um pano sujo limpava a mesa suja ...
Ia desmaiando de emoção. Com cer­
teza te ·lembras; leitor, 'de que o
record é pertença do Guedes da loja
que foi atendido por. um criado (nQ­
vato e alvo de severa reprimenôa por, D1JV,IDRiSAjS peSSOlaB se nos têm àJl­
parte de seus superiores hierárquicos) rig1Id:o com 'o OIbjectWO de que
em 75 minutos 31 segundos e '4 déci- aJl�emos a:s entidades oompeben-
mos.

.

.

tes - jU!1gamoa Bel' a Jwn.ta Au-
,

(Continua na.v página) .tónoma ,da;¡¡ Esbraœs - pam o

NÃO, leitor amigo, hoje não te ve­

nho' seringar com politica. «Cala
a bOCa, Batista, essa lenga-lenga já
não mteressa nem ao menino Jesus
e a maior parte das pessoas começa a

ver claramente' que ela não passa de
palavrinhas mais ou menos elegantes
atiradas ·ao vento., .. )} HQje venho con·
tar,te coisas'extraordinárias (mas ver·
dadeiras) que me aconteceram ...

Por razões que os meus biógrafos
um dia contarão;' tive de me deslocar
il Lisboa, E Por raZões que nem aos

meus biógrafos confesso, apeteceu-me
ir beber u:J:tla caneca de cerveja a uma

cervejaria lá do sitio.
E logo me aconteceu a. primeira

coisa extraordiná1'Ía: vi ao. longe, ca­

minhando para mim, uma visã9 de
sonho na forma de l1m táxi com o si­
nal'de Uvre. Pedi' a uma loira donzela
que ia passando. o favor de me belis­
car ,para ver S!) estava acordado. Ve­

rifiquei .que sim, -¡ue estava cem por

FARO
EXIPOSIÇ,i\O ITINERANTE BER­
NARDO ,MARQUES
Promovida pela Fundação Ca­

louste Gulibenkian enoontra-se pa­
tente na 21-Gail!ey,j.A, de Arte, em

Faro, uma extpOS1çlo itlnemnte in�

ESTA LISBOA, LISBOA •••

134)�()4I)fl�4§
De dia lazes bordados'
frente à igreja em plefla rua

junto à praça do Chiado.
E 'à noite bordas na cama

sem amor e 'sem cuidado
a renda de' mulher, nua '

que não éhora que ni!<> áma
qué'se entrega sem ser chama
a quem Il compra na rua:

Ágeis, teus d�dos são asas .
'

manejando a agulha (! a'renda.
A s ruas são truis casas.
De dia fazes b(Jrdados�<.-
Mas à noite,.sãa.as., bras.as, .

que borêlà's, nufl, na l!énda
de teu carpti' riiacerado

..

que sendo teu não é teu
mas de quem o, quer' c;omprar.

Bordadeira de horas livres
frente à igreja do Chiado.
A s rendas são cicatrizes
que mostras em plena rua

das rendas que à noite trazes
sem amor e sem cuidado
à espera de quem te queira
comprar-te tudo que fazes
da renda de mulher nua.

S6 o mundo' não acaba
com as artistas da renda
com 'ágeis asas nos dedos
que têm de viver da venda
dos desesperos da vida
pese embora aos s,eus apelos
'para que a chaga que as traga
seia' p'ra sempre banida,
e não mais possa ser chagaI

14-5-79
A. Vicente Campinas

ECOS DE S. BRÁS DE ALPORTEL
b CINE-TEATRO FECHOU. OUANDO ABRIRA?

am
titulada M terra e o m!llrl> rewnljn·
do um CQDjuntio die obras � arttsta
alganvio

.

Bemiardo Marques. O cer­

t'ame ¡pode ser V'isitado abé 28 de

MaiO', das 10 às 13 e das 15 A.1i 18
horas.

'

.

MINISTRO DO TRABALHO
NO ALGARVE

Em visita de traJbaJlho esteve em

Faro o lllik¡Ilstro do TrWba:lho, d,r.,

lDuséJbio' Marques de Oarva;l!ho que
'Ie tfazla aOOiI'nip,aooar do Se�ârto
,Ie Estado do Tr8.lbaiUto, dr.· Maria
ManUiela AlgTUw DIas Mot'leli,ra e do
Seorebário de IDstfaJdio de Populaçã:o
e ElmJ¡i,rego,. ar. JoãO' Gul8.l�beI'to
CO'entro de lSara'Lva Badrão.
De manhã visitaram a deLegaç:1o

dO' MIIrls1JéI1lo' dlOl TI"3JbabhO', onde
�ueIes homens de EstadO' cootac­
t9,,1'a,m' 00Iffi os V'árles sectores, ,tro­
cando imlpJ:'e&Wes rom O' pessoal
1aqú'eUa deliegação.
'Pela tarde tiveram uma reUŒllião

np GOIVerno- C1vdi O0>m QS preSildoo­
tes dios 16 mn:iJn�icip:lios, Ilendo romo

tnaJtjér!;a 00 subSíldt\)lg- a .cooJceder às
'<mdllfudaJdres tendenlj¡es la atenua"r os

,mejlUízo;s causados ,pelos temJpOrais
Que aifecwam o A-q¡ga;l'IVe no úLtimo
InVeJl'!!l9•.
A:imla soIPre o tj'!lnla desemprego,

evocou a necéJsstdàide- dos SUlbsí'dios
canced,Ldes passarem a ser -contro­
.l'ados p.eIO'8 munvci¡p.loo, os quailS da­

.

da a sua exJ¡guidade g� e

dos meios, p3JSsarão a :pe:rnndtir uma
mais at€!llita, fisOOJ1izaçãQ, aJOaIbrun­
do <C'OÍn 0\9 abusos.
Outros, pontos ag1enda'do9 foTam

. a. neoessidade dI()' primeiro em¡pré�
�o paiI'a a j[w€lllltiuJde e cer,tas qllJles­
tões l!a,borals, no periodo de dleI1'eso
Emtre os empregados d:e iHotíe]a¡rla.
AJbo�daiIl'do {> -œSO daJs f,lnança.s

'looali's, relfertl.u os 30.000 Montcos
a!f¡e;otx)'s ao potlell" œntral (TerreIro
d'o Paço) e a' n-ecæsi'dalde de os dis­
tribuir pellas�s looails, mui­
to embora certas eâma,ra;s já te­
nham !eLto a adrmi>ssão de pessoaJ.
para: oriental!" algruellleS senvtlços.·

(C�olui na 4.· pdgina)

NA aJlbuI"a em que escrevo '. estas
lillllh'8!8,-nesta tame de sal pri­

ffi3Jveri[. em plenO'mês de.�o. dou
comilgo. a Ipoosar Ique de iludI) '11m

pouco que bem aoonteciJdo nesta
terra só !ll:<YB fa1tavta, rerulmJeln1;e mais
Isto, e oaWcUllem só: encerrou o nos­

So Oine-Teatro tínj,oa S3Jla de espeo-­
tá:cUll'OS exIsteaibe.no Il'9sso �$lho
úI1illOO d�to dos æmbra­
:z:enses e que de um llliOD1IEmto para
o outro, 1Vêm feClhar a 193Jl!a sem­

uma expMica�;, sem um: aVliso,. o

que l'efW1. a que œJda vez as peSsoas
se mœITOIg1UeIffi mais SOIbrIe qual se-­

rá a soluçãO' de :mJad!s este caso.

Ern: ÇOIIlJtJaioto loo,m um dÇi's pro­
prietáriO's, este dtsse, nada saber
SOIbve o caso, poIs a srula estlW'a. ar­
rendada oe a chaVie ainda lIlão 1ILnha
sido entreg1ue -,portante 'e segunde
as suas ,pal8JVTas, nã:o ,sa¡bi-a quando
se resofL'Veria o p,roblema. No en­

tan,to, é VIOZ oorren'lle ¡por ,aqui que
os. arl'lendJatãrlos I,evatnœrami ferro
em diirecção a"outras ¡pamgens, dei­
xMldo eslle e cmtros oasos· em sus­

pen'So.
QuerIa deixar aqui bem expUci\.

to que não 'estou: dlelfend'elllldo que o

haver 'ou não cinema .seja uma

enú:rnne neoesSldade, maJa stmJpIas-,
mente acl10 trI¢;e que ,tlrul ti'Vlesse
a.<COIIlIt'eoldO' e COIIllX) t al a mIinha

am!pIreel!lsão robre o que virá suce.­
der.
iMas já que estamo's a tratar de

De Moute 6ur�o a�ill RI-ai �� �anto António au! !olavau[O¡

,
\

Candeias Nunes

por Joaquim Manuel Dias

hav.er ou não cm.ema Œlão deixo de

chamar a 8itenção para 0'S setts pro�
prietártO'S para o mau estado dais

.cadeiras,' nomeil;damante a faJlta de
muiflta.s e o ma,u estado de outra:s,
proiblema que dda a dia se 'VIInha

� e que eapero seja re'sod-
1V'1do desta V'eZ. Quilm>Ío a mdm, pela
faulta dlais aUtoridades· durante ,()IS

espec1Jáéudos, meliifJda tomada pela
anterior gerêlDJoI!a <e qUle de maœreira
aIgTUIllla podiemols aoe1tar pois que a

lfaJl1la de reapeito e o menosprezo
pelle seu BeIIll.�aJIlIte por parte de

rul;guns IindiJvMoos, que pareciam ter
prazer em d,anIifl'ca,r o meb�l!LáI"io e

ofeJlllder o SeIU semeLhante, vinha
·sendo () pão nossa die cad!a dia.
iIDapero lP'OOS qUie tal não VOlIte a

'a1oon'Úeoer, nãJo só para a dignilftoa­
çã:o da SMa (l'OIffi'O ,mmbléllll! da n'os­

,sa tJen'a, porque qUiem nos V'lSiiba e

a:li se Õ1irlig1e· muito, Jl1i8.¡lJ ilmpl'elssio­
lIlado fl:oaV'a e pareoe não ser elssa
a imagem que nós queremos dar da
nossa ter<ra.

Que o' pro'bllema' :Sej.a reSO'1V'ido e

a saJa. cOnIVenten1:Jem:ente arranjada'
é o nosso idesejo e que, dentro em

breiVle haJja. nOlVamenJte c1n'ema em
IS. Brás, p()li;s se nada ma;1s ,temos

,pata nosso diWertlmenro, nãO' dei­
Kem os reSpOlll!sáJVe1<s qlUle o proble­
ma se armst'e e, quem S3Jbe, oaJia
no esq.ueolmen¡f¡o.

Sementeira efectuada por tractor, em meio líquido, no Sueste
de Inglaterra. Aumento do rendimento aproximado a 30%, ém
relação ao processe normal. A ciência ao serviço do Homem.

Cantinho de S. Brás
(fim)

A T'$ 'I'VOVa Oiportwn.ida'de, 'SttJter.-;
'"' romIpO <ZI8I cartœe, qwe te dJI¡rt­

!]i fOcamiIJo a8lp�CItO'a arrtí8tico8, 80- tuem facctœ do, coini<UçlZa h.wm.lQnva¡f
c;iaIjs te plOl� dai rI1lOSI8a ltIerra, �ro, mi; 1voro qua palS8(J;, é

8W7riiariaJmenit.e, '8imittetizados. '7II0&8Ja obrllgav;oo mtegraT1'1lJó-nos 'I!ri
N6.0 é porr faJta de asswnto, n;dío, ZoC>OmOt-wa dleten.d!otra. (/XY8 'WO'880'8

pQj,s ai£nda tmh.a na mD1I1i!ia� pr()iblleml(li8� s!aOOmdó, idcla iO l8'Mæir
� quemt� dwuZgœr., de que e�eve o n�1)Bl diestaJ t<e1Ta qwe,
'carácter prJ,b?thco a�, sem r� pela 8rUŒ eæceitell'lJte. sitwaçã.o geágrã;..
0<>1"I'e1" a faliat6rlo-s e fJ8CdndaiJ.o,s (o fioa, ag'lUJ,rdœ 8eremamJOOte qUe 08

. prœtiiovko dIO &ia), mm/ito à no� p-odelne>sl oo�úOO� Jha façœm jus­
mœI'Ilebra de fJesIO!Urœr {)()l1?1¡ �el1cio80 t!{;ai!
t!e'[¡e£'te. A'uœa 8Õ;Q aapeot08 rp,tiniei- ' No. asl]JelcltOi ClUl¡tw/'al e 11eC'l'ootW'&,
ro's etm toda a pamt.e{ qwe ClOI1IiSU-' d618fenrOhn�lhe recetnJtemern!te vw-

.

�ta �cadJa. O fàta;lf,am¡o- ()()'II'I)gé­
nÆto que flutwaJ west'a OO'WC(l'l1w, 8'Urr
gm . b7'utŒl 081 aJIIIf,qt/JUJaJdor�. «arru

.

mJaII1Jd!o» o 8eu mOO� 6r­

gœo: IO cmerr!iaI! Ê verdœda qtIi8 (1)

sUi'Y(l)a atntia há m'l!lÍ"to tem1J'Q, foi
adtuMeradla;, f'i'aJ� a sua m¡i;s­
são OUUtM"(JJZ.

'

O que wos: tém paf;ll'h1iteooo por
a'MJo� p'lt1eç(1./jj iYã10l estp1eotœClUZos
immindo'8j &1: es()(1Jl1.i(}Ja;Zooo; ,$&rie. plOIl"­
nográfica. E q-wanlt'o, 'I1liGIiJBI <�üvven­

tWO,'ll», m;a;i¡0'l'Ia8 e.wonentes! POO,
máeIs El f.��hxJJ8, i'U)Illtf,n}¡¡¡y,s oomol a

ar,Bia; '1'1.01 mes.-nva fi»; <J'WVem o·' TllM­

p<itraír wn;s 00'6, �tró8, qrtfI(1JYI)dQ 1hO

601'0i11J a œeglf'(JJ(]xr¡ç{io, .ajf!i¡nge 'l'lVode-'

�os de81co�thaOÍllW8 008 tOJ1'œ8l sexuaJis.
,Dep'()�, l1'éllo ,cœmliinJvol, lai !aimifl/ta
c011'Wmltarti () en'TIMoi estOOibroiS'O' do

¡Ü-me dJa8 (jIf'giœs dai a;lcooa? Será'
que pa'J.s¡ el ffWho'6 œp�ão, œlgo
da ilmpolri'aJn¡'tl8 na edJU,oa;ÇÓlo BWUiaJX?
Quem 8Owbl31l, r.eJ8l]Jorndl:J¡!
Da mmveira qwe o omam;a; rocal

P(!l)'18(1@ WI" 0'8 dJil(r.8 ()I)II'I¡taJdi08., Os

seus p'7'lO'l1'1ieJtárlo<8 - die wovo a e�­

pIorar o wag¡6clo por magam �rí$­
tiro à 1J,o�ta d;o, 'I'I1IUII1do do8 arren­

daMrios - 'SILo tpl388OOi8 C01l'IIe'dfidJas,
não �B8Cetndo aJO meT'ooŒO de /'ii/mes
de balc.ama48, de, volúpw., � 8tm81Ut­

lismo. E como 'o. freqwmvtaJdor 86

«mglere;» i6S!tes nvodaz.o,.s,; a eã:-Vbiçãx>
de fIilmJes de bom reoorltB artístko
e8tœrá 00<IIIdIenad;a (Ji() traca880 ti-
71M1JootrQ' Será qua asta saJla, vali
ser p� a novo 8Up'ermetr-
�()(1)do? MaJB<; já e81tamo� satUJ7'adol8
de tœnJtlo¡ 8I./4}erm8'l'cadJo, eæporlat17Jd;o.
08 8t3U8 di<JtnJoo parra' (1)8

. Américas!
.

Que: taZ, ,!lII'I'l.<a .ra()(JJU¡ahutœg,am'! Ad:i­
cilonadla à qwe ,�á �m penspeotWa
ao pé dcJ S'(JJ(;QIT� .� às 'dU!(l,Sl �'ern;

(Conclui na V ptÍgina)

pGr F. Clara Neves

•

A!!embleia fxtraor�ináriJ
�O náuti[O �O 6ua�iana·'·

l!llll1€llltáve1 estadio- em que se <encon­

tm o treço da estrada. que l1Jga V.i­
la ReaJl de Santo Arnt6mo a Moote
Gomo, p:elás HortaJs.
Vlirios awtOIIlJOlblJj¡sta;s tem sofri­

do danO's �ort:a.ntes nas .suas vda­
tUTaIS. nomeru:lamJente naJs suspen­
sões, hlavoo.œ rubé a �egiJstar um

curto-<iIl"ouito, 8.ipós ser atrlWessaJdla
UIIllIa lomba;

...

Oom etLIeito não' é muito peroEllP­
tíveil. a razão pell¡a qual. após ter�
teTmJ!œ.diO as <¡lOras· de 'inBtalIação
da 'nova. rede d'e telJeifones automã:­
tftoos, ama persistem as <!'OOllIbas
ao ,Iolllg'o de todo o troço de estrada.
IAqui fioa (J reparo e o desejo ex­

pr,esso d� qu,e o asSUllllto se resoLve'
com raplidez paJra evitar Ba¡'avan�,
oos...

MÁS CONDIÇõES. TÉCNICAS
DA RECEPÇãO TELEVISIVA

. Com¡ loorbæa que toda a gente
que vê a teleV'iisão porblllgue'sa, na

zona de VLla Ræl de 'Santo Arnt6-
nie, eUitros prelferem a esp,a:nJ¡¡o'Ia'
- já no:baram ()IS !l'requentes cortes
instruntânoos qUle se· regista;m na/s

emissões de televisão pO'r volta'
das 2O,�O horas.

1!l como se alg'liém tentasse, com

wna iIIliterlferêlll!cia oortar a emús­
são. ÂJ()Ig Serrv'iços RadioeVéct'l'lcos
aqud f1I.ca o rure¡,ta,.

!

COM a presença de escasso número
de associados, reuniu no pas­

sado. dia 10 de Maio em Assembleia
Geral Extraordinária, o Clube Náu­
tico do Guadiana, tendo como Qrdem
de trabalhos informações do Conselho.
Directivo e a eleição de representan­
tes das secções no Conselho Directivo.
° órgão dirigente do Náutico apre­

sentou uma proposta de concentração
das 'sooçõés existentes em quatro
grandes secções:

. Actividades Cul,turais ---,- xadrez, bo­

.

letim informativo, colóquios e debates;
Actividades Náuticas - vela e

remo'
'

De�portos Individuais - ginástiça,
atletismo, ténis de mesa e, judo. .

Desportos Colectivos - andebQI¡
,voleibol, basqueteool.
)\ proposta,mereceu aprovação unâ­

nima da Assembleia.
Foram eleitos, depois, para o Con­

selho Directivo, António Monteiro,
António. Rosendo, Gervásio Porfírio,
JQaquim Martins, José Matias e Noé­
mio Salas.
Para presidente .fQi eséolhido o sr.

Vítor de Jesus Santo António..

SAFOL CLANDE5TINA

Ultimamente v:tIa 'Re3l1 de Santo'
AnltOO-iQ ohéira a Olihão - mal.

Lnqulirlmos ms IcaUsae do- aJpaa'eJCi'­
mento deste cheitÇi' ÉlilHiitaJdo el no­

vfssllmQ. A prinCÍJplio o ¡primeiro'
rpensam'elllto /foi ¡pa.rn. a Hx�ira a que
o pellouro respe.otiIV'O não Irá mello
de dJa.r sollUção.

.
.

Porem jl: 8d)6s mvelstigação miais
aturada, conl!elguimos apurar que
a;Lguém flabrloa <�gm:anú» no,s pré.
Õ1ioo 8!bandonooos da¡ ex-<FãJbr1oa

'De!llÓrio, de1xando' aJp'odrecer pei­
Ke ao IS'oJ.. - J. a.

o melhor sqrtido encontram V. Ex.as na <JASA� TAQUELIM GONÇALVES (�SA DOS


